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RESUMO 

 

Este trabalho nasce a partir da ação da autora como extensionistas em uma Estratégia de 

Geração de Trabalho e Renda no Lagamar, vinculada ao Laboratório de Estudos Sobre a 

Consciência, e em parceria com a Fundação Marcos de Bruim. O encontro com os 

moradores se deu no grupo do Curso de Corte e Costura, um grupo popular de costura 

em que a autora desenvolveu uma atuação. Tal fato a levou a buscar compreender como 

aconteceu a apropriação dos moradores da comunidade dessa estratégia. O objetivo 

principal foi compreender o processo de apropriação de uma estratégia de trabalho e 

renda na perspectiva da Psicologia Comunitária, com moradores do Lagamar, 

especificamente buscando analisar como os participantes do grupo apropriam-se de sua 

realidade e da Estratégia de Trabalho e Renda; quais os momentos mais significativos 

dessa estratégia, descrevendo seu processo de participação; os sentidos atribuídos às 

atividades de Extensão; os modos de participação dos demais moradores. Buscando 

compreender os impactos da participação no grupo de costura. Os referencias teóricos 

utilizados para abordar os temas da apropriação, participação, Psicologia Comunitária, 

consciência e grupos populares foram: Psicologia Sócio-Histórica, Educação Libertadora 

e Psicologia Comunitária. A pesquisa foi realizada sob uma perspectiva qualitativa, 

coletando dados através de grupos focais e diários de campo. Os dados foram analisados 

a partir da análise de conteúdo temática. Os quatro temas definidos foram: Vivências no 

contexto do Lagamar, Apropriação da estratégia de geração de trabalho e renda, Impactos 

da participação no grupo, Proposições para futuras ações na comunidade. Foram 

caracterizados modos de apropriação, percebendo constantemente a presença de modos 

de apropriação distantes sobre a realidade, no entanto, percebeu-se que em diversas 

situações o modo de apropriação comprometido foi construído. A participação no grupo 

de costura facilitou a construção de modos de apropriação comprometidos, viabilizou a 

criação de laços de amizade e vínculos entre os participantes. O grupo de costura se 

mostrou como um espaço que trouxe mudanças significativas na vida dos integrantes, e 

que tem o potencial de possibilitar o surgimento de vínculos, o movimento da 

consciência e o fortalecimento dos sujeitos no Lagamar. O grupo apresentou o potencial 

de propiciar um espaço de participação comprometido com a transformação social de sua 

comunidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Apropriação, Participação, Grupo, Consciência. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

Antes mesmo de iniciar o curso de Psicologia, inquietava-me com o fenômeno da 

pobreza e da desigualdade social. Talvez este tenha sido o motivo pelo qual escolhi a 

Psicologia como profissão. Durante minha formação acadêmica, fui sempre buscando me 

envolver com trabalhos de extensão voltados para as comunidades e zonas periféricas de 

Fortaleza. Neste percurso, caminhei por muitos lugares da cidade em que provavelmente 

nunca colocaria meus pés, mas foi no Lagamar que os finquei. A escolha por uma atuação de 

geração de trabalho e renda deu-se pelo anseio em trabalhar com as potencialidades que 

encontramos em uma comunidade pobre, onde podemos perceber a criatividade e a resiliência 

frente às realidades de opressão. 

Este trabalho é fruto das minhas experiências vividas nas ações realizadas pela 

parceria entre o Laboratório de Estudos Sobre a Consciência (LESC-PSI) e o Lagamar. O 

LESC-PSI, fundado pelo Prof. Dr. Cezar Wagner de Lima Góis, tem ações voltadas para a 

extensão/cooperação, a pesquisa e o ensino, aprofundando a problemática da consciência. 

Minha trajetória acadêmica foi perpassada pelos conceitos, reflexões e práticas do 

Laboratório, principalmente no que concerne aos processos de conscientização. 

Minha inserção como extensionista por dois anos, em 2010 e 2011, no Projeto 

Lagamar: Consciências e/em Movimento provocou-me a necessidade de refletir o que foi 

vivenciado e o resultado das ações realizadas na comunidade. No momento de desligamento 

progressivo e de avaliação do projeto, percebi uma escassez de trabalhos em Psicologia 

Comunitária sobre os processos de encerramento e avaliação das ações e dos momentos 

posteriores as ações. 

Esta pesquisa buscou sistematizar as experiências de extensão/cooperação 

vivenciadas no Lagamar, tendo como fio condutor para a escrita a questão dos modos de 

apropriação, bem como colaborar para a construção da Psicologia Comunitária, 
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compreendendo que pesquisar é uma forma de efetivar uma produção acadêmica que contribui 

para a renovação do quefazer psicológico (MARTIN-BARÓ, 1985), tornando-o cada vez mais 

coerente com a realidade latino-americana, brasileira e nordestina. 

Em 2010, minha experiência de atuação se deu em rodas de quarteirões, metodologia 

utilizada na Psicologia Comunitária, em todo o território que foi incluído na ZEIS
1
 - Zona 

Especial de Interesse Social, realização do 1º e do 2º Encontro Comunitário da ZEIS do 

Lagamar
2
, execução e co-facilitação juntamente com moradores das reuniões do Fórum 

Comunitário da ZEIS do Lagamar
3
, objetivando proporcionar um diálogo com reflexões 

críticas acerca da realidade que se estendesse à grande maioria dos moradores do Lagamar. 

Para que as decisões tomadas pelo Fórum contemplassem as necessidades e reivindicações do 

Grande Lagamar, e que não houvesse concentração do poder das tomadas de decisões nas 

mãos de poucos moradores. Minha experiência de atuação, em 2011, deu-se em um grupo de 

Corte e Costura, planejado na Fundação, e no mapeamento Sócio-Produtivo-Cultural, 

atividades inseridas no projeto como parte de uma Estratégia de Geração de Trabalho e Renda, 

experiência sobre a qual me debruço neste estudo e que serão detalhadas no percurso 

metodológico.  

Muitas ações de extensão são formuladas na Universidade e propostas nas 

comunidades. Extensão Universitária “pode ser a forma com que a relação da universidade 

com a sociedade se manifesta, a partir das atividades que a universidade se propõe a realizar, 

daquelas que efetivamente e das funções que essas atividades vão ter dentro do sistema social 

vigente” (BARTNIK; SILVA, 2009, P. 459). As universidades não devem somente atuar, 

gerir e vivenciar as ações extensionistas. É indispensável desenvolver metodologias para 

avaliar a ação e interação junto à sociedade. A avaliação deve  

 

Trazer subsídios que permitam confirmar decisões e ações bem sucedidas, 

inserir escolhas que se revelem necessárias e reorganizar ações inadequadas. 

A avaliação não pode ser controladora e também não pode ser simplesmente 

uma verificação de resultados; não é apenas constatar o que acontece, mas é 

valorar, é saber o porquê acontece, com foco na melhoria do processo 

acadêmico (BARTNIK; SILVA, 2009, p 464). 

 

                                                 
1
 Essa lei estava prevista no Plano Diretor de Fortaleza. As ZEIS são estabelecidas em áreas de ocupações onde 

pessoas que não tinham lugar para morar foram se aglomerando. Através dessa lei, ocupações informais e 

conjuntos habitacionais tem reconhecimento legal e especial por parte do poder público. 
2
 O 1º Encontro teve o objetivo de divulgar a Lei da ZEIS para os moradores. No 2º Encontro foi realizada a 

eleição do Conselho Gestor da ZEIS, formado paritariamente por pessoas da comunidade e Órgãos da Prefeitura 

de Fortaleza. Este Conselho tornou-se responsável pelas decisões concernentes às obras da COPA 2014 no 

Lagamar. 
3
 O Fórum foi formado por moradores do Lagamar, com reuniões quinzenais abertas à comunidade, com o 

objetivo de estreitar a relação do Conselho Gestor com a comunidade. 
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Segundo Bartnik e Silva, 

 

Pensar e refletir sobre o valor da ação extensionista dentro do compromisso 

social - não responsabilidade social - das IES (Instituição de Ensino 

Superior) é imprescindível. Embora existam iniciativas para disseminar o 

que tem sido feito nas ações extensionistas, a produção nacional sobre o 

tema, ainda caminha a passos tímidos, restritos às próprias IES, ou seja, 

pouco compartilhadas com a sociedade (2009, p. 457). 

 

Assim, torna-se de fundamental importância para as Universidades que sejam 

realizadas avaliações das ações de extensão. O desenvolvimento de pesquisas nesta área 

contribui para a realização de trabalhos de extensão universitária mais voltados para a 

realidade. Examinar a Extensão universitária exige uma revisão da concepção do papel da 

Universidade na sociedade. 

Oliveira (2004) traz os seguintes questionamentos acerca das práticas extensionistas: 

 

O que a extensão universitária, enquanto projeto social, vai realizar fora dos 

muros da Universidade, irá valorizar este saber/fazer que não é acadêmico? 

Conseguirá fazer a síntese entre o fazer e o saber ou, mesmo fora dos muros 

a Universidade permanecerá encastelada em seus saberes acadêmicos? Ou 

irá simplesmente servir-se desta comunidade, com parca ou nenhuma 

devolução? (p. 3). 

 

Ela questiona ainda a origem das demandas e como os projetos são realizados: 

 

Outro elemento para reflexão coletiva é a questão das origens das demandas. 

Como tem início um projeto de extensão? Hoje, de várias maneiras – por 

demanda da comunidade, por proposição da Universidade, dos professores, 

técnicos e alunos, por demanda das Políticas Públicas. Mas, como são 

priorizadas estas demandas? (OLIVEIRA, 2004, P. 5). 

 

Quando essas ações extensionistas em comunidades acontecem sem investigação das 

demandas da realidade comunitária, sem compartilhamento dos saberes ou construção 

conjunta dos objetivos e das ações com os moradores, eles não são inseridos no processo de 

criação das atividades, podendo não se apropriar do que é feito e não se perceberem enquanto 

sujeitos ativos naquele processo.  

Se as ações de extensão são realizadas partindo de uma concepção de que deve haver 

o compromisso comunitário e que a universidade deve promover ações de redução das 

desigualdades, questiono-me a importância da participação e da apropriação dos moradores 

das comunidades neste processo. Dowbor (2010) afirma que  

 

A participação cidadã e o sentimento de apropriação do processo pela 

comunidade são elementos vitais na consolidação de determinadas práticas. 

O desenvolvimento não é meramente um conjunto de projetos voltados para 
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o crescimento econômico. É uma dinâmica cultural e política que transforma 

a vida social (p. 101). 

 

Portanto, compreendo que a apropriação e a participação dos moradores de uma 

comunidade dos processos vividos em sua realidade são fatores essenciais para o êxito das 

ações voltadas para o desenvolvimento comunitário, pois “o sentimento de apropriação, de ser 

sujeito criativo de um processo, constitui frequentemente uma motivação mais importante do 

que apenas o resultado” (DOWBOR, 2010, p. 110). As ações devem ser realizadas de forma 

que o apoio dos atores externos “não substitua, mas fomente a apropriação local do processo 

de desenvolvimento” (DOWBOR, 2010, p. 105). 

Entendo que quando não há o envolvimento dos moradores nas formulações das 

ações, não se apresenta espaço para participação ativa e compromisso dos sujeitos com o que 

está sendo realizado. Portanto, questiono de que modos acontecem, em nossas ações de 

extensão/cooperação, o que Rogoff (1998) chama de apropriação participatória, que consiste: 

 

O processo pessoal pelo qual, através do compromisso em uma atividade, os 

indivíduos mudam e controlam uma situação posterior de maneiras 

preparadas pela própria participação prévia (p. 126). 

 

Assim, embriagada pelas experiências dos dois anos vividos no projeto de extensão, 

instigada pelos questionamentos feitos por Oliveira (2004) e refletindo sobre os modos de 

apropriação dos moradores das ações extensionistas, constituí como pergunta de partida 

“Como acontece a apropriação por parte do trabalhador dos espaços propostos pelo Projeto de 

Extensão?”, guiando este estudo. Percebendo a complexidade do tema, optei por fazer 

Pesquisa Qualitativa, de cunho etnográfico, a partir da coleta de informações com diários de 

campo e grupos focais. 

Partindo dessas definições, tive como objetivo geral compreender o processo de 

apropriação de uma estratégia de trabalho e renda na perspectiva da Psicologia Comunitária 

com moradores do Lagamar. Como objetivos específicos foram traçados: 1) Identificar com os 

moradores envolvidos os momentos mais significativos da Estratégia, 2) Descrever quais os 

sentidos atribuídos às atividades de Extensão por trabalhadores da comunidade, 3) Avaliar 

com os trabalhadores da comunidade envolvidos os modos de participação dos demais 

moradores na realização da Feira do Lagamar e no processo de criação da cooperativa de 

costureiras e 4) Identificar com os moradores envolvidos no projeto novas possibilidades de 

geração de trabalho e renda na comunidade. 
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Deste modo, serão explicitadas as noções de Psicologia Comunitária, Sujeito 

Comunitário, Sujeito do Trabalho, Apropriação, Tipos de Consciência, perpassados também 

pelas noções de Fatalismo e de Afetividade, que foram relevantes para as reflexões aqui 

apresentadas. 

Este estudo pode trazer contribuições sobre a forma de apropriação de moradores de 

uma comunidade das ações facilitadas por nós, estudantes universitários, durante nossa 

trajetória acadêmica e como elas impactam sua realidade. Esta temática apresenta 

fundamental importância para o desenvolvimento de uma atuação em Psicologia Comunitária 

ou em outras áreas que almejem a realização de intervenções comunitárias com um 

compromisso ético-político voltado para a problematização da realidade de opressão, 

desenvolvendo conceitos e metodologias e atuando com os moradores, que também são 

sujeitos de saber. 

Os capítulos estão organizados de forma a explicitar primeiramente o referencial 

teórico do qual partiu este estudo, fundamentando a visão de mundo e de ser humano que dá 

sustentação às reflexões que seguem. Posteriormente, é explicitado o percurso metodológico 

realizado nesta pesquisa. 

Buscando compreender os modos de apropriação dos moradores, o capítulo seguinte 

apresenta a discussão dos fatos centrais percebidos a partir da análise dos dados referentes à 

realidade do Lagamar e à estratégia de geração de trabalho e renda realizada na comunidade. 

As informações oriundas dos grupos focais e dos diários de campo estão analisadas neste 

capítulo, abordadas de forma a dialogar com os aportes teóricos apresentados no primeiro 

capítulo do trabalho. 

Por fim, apresento as considerações finais deste trabalho, informando algumas 

conclusões e limitações, bem como sugestões de novas perspectivas de estudos em 

extensão/cooperação universitária em comunidades. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 

A tirinha do Calvin faz uma analogia à relação entre as classes sociais, em que o 

Calvin representa os “detentores do poder” e as formigas representam as comunidades em 

situação de pobreza. Ela demonstra a forma como é mantido o status quo na sociedade. A 

Psicologia Comunitária atua nesse contexto buscando problematizar essa realidade de 

opressão. 

O marco teórico desta pesquisa parte da noção de sujeito comunitário e sujeito do 

trabalho à luz da Psicologia Comunitária, abordando a Apropriação como categoria central no 

processo de transição entre os Níveis de Consciência propostos por Freire (2001) e 

renomeados por Góis (2005) como Tipos de Consciência. Entendendo os tipos de consciência 

como essenciais no processo de libertação dos povos oprimidos. Esta compreensão embasou 

as ações da extensão, bem como sua compreensão do processo de apropriação dos moradores.  

 

1.1. Psicologia Comunitária 

 

Uma comunidade possui como principais características para conceituá-la: 

 

Delimitação geográfica e territorial; atividades econômicas e sociais comuns; 

mesmo nível socioeconômico; laços históricos e culturais; necessidades e 

problemas comuns; convivência efetiva, duradoura e direta; mesmo sistema 

de representações sociais; identificação entre os moradores e destes para com 

o lugar; espaço físico-social apropriado; e sentimento de comunidade (GÓIS, 

2008, p. 85) 

 

Segundo Góis (2005), a Psicologia Comunitária se desenvolve dentro da Psicologia 

Social, mas se faz específica ao se tratar de ações interdisciplinares de desenvolvimento 

comunitário e local, como trabalho e renda, saúde, educação, assistência social, ação política, 
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ação cultural, urbanização, organização de comunidade, planejamento social, orçamento 

participativo, entre outros, além de responder com mais especificidade às questões 

psicossociais decorrentes da vida comunitária. Essa abordagem tem como preceito uma nova 

formação do Psicólogo, que envolve teoria, prática e compromisso social. A comunidade 

passa a ser vista como uma célula da sociedade capaz de irradiar mudanças e não de 

simplesmente erradicá-las (SAWAIA, 2001). 

Góis (2005) fala de uma Psicologia Comunitária que diz tratar-se de uma práxis 

libertadora dentro do marco da Psicologia Social da Libertação que se volta para a 

compreensão da atividade comunitária como atividade social significativa, própria do modo 

de vida da comunidade e que abarca seu sistema de significados e relações, modo de 

apropriação do espaço da comunidade, a identidade pessoal e social, a consciência, o sentido 

de comunidade e os valores e sentimentos implicados nesta. Montero (2004, p. 27) afirma que 

os objetos da Psicologia Comunitária são a comunidade e os procesos e relações psicossociais 

que são construídos nela. Esta Psicologia apresenta foco sobre os aspectos positivos, que 

contribuam para o fortalecimento dos sujeitos, deixando de encarar o homem como sujeito 

passivo, mas como ator social, construtor da sua sociedade (MONTERO, 2008). 

Os trabalhos em psicologia comunitária se orientam a serviço das populações em 

condições de pobreza, trabalhando processos de reivindicação das classes populares por 

melhores condições de vida (FREITAS, 2002). A visão de homem e a de mundo, assumidas e 

vividas pelos profissionais constitui o aspecto decisivo na criação ou determinação das 

possibilidades sobre o como estudar, pesquisar e/ou intervir em Psicologia Comunitária. 

Freitas (1998) afirma que o diferencial desse método está no fato de que: 

 

Tanto profissional como a comunidade e seus representantes estabelecem 

relações horizontais de discussão, análise e definição sobre as problemáticas 

a serem consideradas e as possibilidades de resolução e/ou enfrentamento 

para as mesmas. [...] Neste processo, os dois – psicólogo e comunidade – não 

estão definidos e muito menos têm suas identidades e papéis fixos (p. 4). 
 

O objetivo dessa psicologia é “a construção do sujeito da comunidade, mediante o 

aprofundamento da consciência (reflexivo-afetiva) dos moradores com relação ao seu modo 

de vida e ao modo de vida da comunidade” (GÓIS, 2005, p. 51), através do trabalho 

interdisciplinar voltado para a organização e desenvolvimento dos grupos e da própria 

comunidade. Compreende-se o morador como responsável por sua realidade histórico-social e 

como capaz de transformá-la para benefício seu e de sua comunidade. 
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Montero (2006) ressalta que a participação favorece o trabalho comunitário dos 

diferentes atores sociais e a obtenção de um objetivo comum.  

 

1.2. Sujeito Comunitário/Sujeito do Trabalho:  

 

Muitas são as discussões acerca do que é o sujeito. Morin (1996) alega que é difícil 

pensar o sujeito e as ambivalências, incertezas e insuficiências presentes neste conceito, ao 

mesmo tempo, aceitando seu caráter central e periférico, significante e insignificante. Parto da 

concepção, assim como Diogo (2005), de que o sujeito pode ser compreendido como aspecto 

e produto da atividade, em seus processos intra e interindividuais. Dessa forma, acercar-se do 

sujeito requer 

 

O olhar sobre as condições sociais, históricas e econômicas em que este se 

insere e as características dos grupos sociais a que pertence. Ademais, a 

atividade mediada – que pressupõe as ações que esta compreende, 

igualmente mediadas – e/em sua significação é categoria fundamental de 

análise, pois é através desta que o homem transforma o contexto social e, via 

apropriação de sua(s) significação(ões), constitui-se a si mesmo como sujeito 

(ZANELLA, 2004, p. 134). 

 

Partindo da noção de que para entender o sujeito deve-se entender também o contexto 

de relações deste, como também da compreensão dessa atividade mediada como trabalho, 

considero importante, nesse estudo, por se tratar de trabalhadores de uma comunidade, 

dialogar com dois outros conceitos: sujeito comunitário e sujeito do trabalho. 

Entende-se por sujeito comunitário 

 

Aquele que se descobre (compreende e sente) responsável por sua história e 

pela história da comunidade e que as constrói mediante a sua atividade 

prática e coletiva no mesmo lugar em que vive e faz história de sofrimento, 

luta, encontro, realização e esperança (GÓIS, 2003, p. 291). 

 

Esse sujeito se constrói no contexto comunitário, espaço social de intermediação 

entre família e sociedade, onde o indivíduo é confirmado como membro de uma cultura e com 

uma identidade de lugar. É neste espaço que o indivíduo estabelece vínculos afetivos com 

outros sujeitos do local, compartilha lutas, desafios e um campo de representações (GÓIS, 

2008). A comunidade reproduz características da sociedade, mas possui particularidades, 

singulares daquele lugar. 
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Entendendo que o sujeito comunitário também é um sujeito que trabalha, os 

moradores do lagamar fazem parte de uma classe-que-vive-do-trabalho
4
 (ANTUNES, 2009), 

que engloba  

 

O proletariado precarizado, o subproletariado moderno, part time, o novo 

proletariado [...] os trabalhadores terceirizados e precarizados [...] os 

trabalhadores assalariados da economia informal [...] além dos trabalhadores 

desempregados, expulsos do processo produtivo e do mercado de trabalho 

(ANTUNES, 2009, p. 103-104). 

 

Antunes afirma que o trabalho é um momento efetivo de colocação de finalidades 

humanas, que “se pautam não mais pela relação direta entre homem e natureza, mas sim por 

aquela que estabelece entre os próprios seres sociais” (ANTUNES, 2009, p. 156). Constitui-se 

uma experiência elementar da vida cotidiana, na qual as inter-relações e interações entre o 

mundo da materialidade e a vida humana encontram uma “zona de mediação, capaz de superar 

o abismo entre a genericidade em si, marcada pela relativa mudez, e a genericidade para si, 

espaço da vida mais autêntica e livre” (ANTUNES, 2009, p. 167). O trabalho, como categoria 

construída, associa-se a uma rede intrincada de dispositivos presentes na estrutura e na 

dinâmica social (NARDI, 2006). 

Compreendendo o trabalho enquanto espaço de socialização e de constituição da 

subjetividade, onde o indivíduo constrói algo e a si mesmo, utilizando de sua energia para 

modificar determinada realidade, o não trabalho, o desemprego ou os trabalhos parciais 

denotam escassos espaços para diálogos, convivência e transformação de realidades. 

Especialmente no contexto comunitário, de pobreza, a ausência ou deficiência desses espaços 

pode configurar-se enquanto empecilho ao desenvolvimento da comunidade. 

O objetivo maior da Psicologia Comunitária é, através da co-construção do sujeito 

comunitário, o desenvolvimento comunitário. Tal desenvolvimento constitui não apenas uma  

 

Estratégia de resolução de problemas circunstanciais, mas também como 

uma “pedagogia da participação”, em que os moradores, gradativamente, 

tornam-se mais responsáveis por seu entorno e por sua história coletiva. [...] 

E, ainda, o termo desenvolvimento comunitário evidencia a necessidade de 

ações que valorizem a cooperação, a solidariedade e os vínculos afetivos 

construídos na convivência dos moradores de uma comunidade por meio do 

sentimento de pertença, que é vivenciado independentemente da influência 

dos agentes externos. (XIMENES, AMARAL, REBOUÇAS e BARROS, 

2008, p.99). 

 

                                                 
4
Esta é uma noção ampliada de classe trabalhadora, constituindo aqueles que vendem sua força de trabalho 

(ANTUNES, 2009). 
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Novamente partindo da compreensão de um sujeito comunitário que trabalha, uma 

atuação em Psicologia Comunitária que facilite a criação de espaços de trabalho na 

comunidade, que promovam o diálogo e o vínculo entre moradores, apresenta potencial para 

desenvolver o fortalecimento dos sujeitos, pois almeja a efetivação e apropriação de uma 

atividade que faça sentido a quem realiza, que proporcione transformação para sua vida e 

possibilite a superação de uma situação de fatalismo. 

A proposta de trabalhar com cooperativismo e de aprimorar a circulação de renda 

dentro da comunidade almeja potencializar os espaços de socialização entre moradores, de 

fortalecimento da identidade individual e comunitária, de emersão da situação de injustiça 

social em que a comunidade encontra-se inserida. Parto do pressuposto de que o 

desenvolvimento comunitário deve estar atrelado ao desenvolvimento econômico da 

comunidade. 

O trabalho do cooperativismo se diferencia dos cursos profissionalizantes 
5
realizados 

em comunidades, pois almeja um desenvolvimento comunitário e, não somente, pessoal 

daqueles moradores. Um curso profissionalizante permite que a pessoa, com novos 

conhecimentos e técnicas, insira-se no mercado de trabalho individualmente, possibilitando 

melhorias na qualidade de vida daquela pessoa.  

Porém, um grupo cooperativista formulado e gestado com os moradores a partir de 

suas necessidades em uma comunidade envolve um coletivo, que se encontra nesse espaço. 

Dessa forma, pode haver a criação ou fortalecimento de vínculos, entrelaçamento de histórias 

de vida, convivência direta, compartilhamento de sonhos e objetivos em comum, o que pode 

impulsionar uma maior identificação entre aqueles moradores e um maior sentimento de 

comunidade. 

Portanto, a geração de trabalho e renda, partindo do incentivo ao cooperativismo, no 

contexto de uma comunidade, pode possibilitar espaços em que os sujeitos construam 

objetivos e finalidades em comum relacionados à vida comunitária, a partir do compartilhar 

cotidiano das experiências, das lutas e dos sonhos vividos naquela comunidade, que se torna, 

além do seu lugar de moradia, o seu lugar de trabalho. Portanto, este trabalho, cooperado entre 

os moradores, possibilita o fortalecimento dos sujeitos comunitários. 

 

1.3. Apropriação 

 

                                                 
5
 Estes cursos são comumente utilizados como estratégia de capacitação profissional para a geração de renda nas 

políticas públicas. 
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Paulo Freire afirma que a Extensão assumiu ao longo da história um caráter de 

imposição cultural, de atitude pouco favorável ao diálogo, indicando a ação de estender 

alguma coisa a alguém que recebe. Nesta ótica, extensão teria  

 

Um caráter domesticador, persuasivo, representaria um momento de 

encontro entre pessoas que julgam saber muito, serem donos do 

conhecimento – no caso – o extensionista – com pessoas que nada sabem, ou 

seja, as populações com quem trabalha. Nesta perspectiva há um equívoco 

gnosiológico da extensão quando a premissa “estender a” é utilizada, pois se 

há algo dinâmico na prática sugerida, este se reduz à mera ação de estender, 

o conteúdo se torna estático – não há mudança, não se dissemina o 

conhecimento – o sujeito principal no processo de transformação, torna-se 

um mero depositário de conteúdos” (BARTNIK; SILVA, 2009, P. 458). 

 

A partir dos preceitos da Psicologia Comunitária, baseio-me na noção de extensão 

universitária como cooperação, que:  

 

Expressaria melhor a ação de intervenção, pois ela pressupõe uma ação 

compartilhada e construída coletivamente, entre “companheiros de pronúncia 

do mundo” que através de uma operação conjunta, atuariam sobre a realidade 

[...] Cooperação, no sentido de atuação conjunta, onde não há uma 

hierarquização do saber-fazer, onde os saberes, apesar de diferentes, possuem 

a sua importância e é a partir desta diferença que o novo poderá ser criado 

(XIMENES; NEPOMUCENO; MOREIRA, 2007, p. 33 – 34). 

 

Em meu histórico de cooperação comunitária, deparei-me com um dilema sobre a 

participação dos moradores de comunidades no planejamento e execução das ações realizadas 

por estudantes universitários, questionando-me se de fato acontece cooperação. Na minha 

percepção, os projetos eram pensados, escritos e levados até a comunidade, onde eram 

acatados e realizados, porém questionei-me quanto à sua efetividade quando não há 

participação comunitária no processo de criação do projeto, entendendo a participação como 

um conceito chave para a Psicologia Comunitária. 

Participação em Psicologia Comunitária se entende: 

 

Um proceso organizado, colectivo, libre, incluyente, em el cual hay uma 

variedad de actores, de actividades y de grados de compromiso, que está 

orientado por valores y objetivos compartidos, em cuya consecución se 

producen transformaciones comunitarias e individuales (MONTERO, 2008. 

p. 229) 

 

Neste momento, falar de apropriação torna-se essencial para compreender a 

participação comunitária. Segundo Zanella, “a apropriação da atividade envolve 

o compreender e saber-fazer, onde as condições de execução somam-se à possibilidade tanto 
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de ação independente quanto de criação” (2004, p. 132). Zanella afirma que a apropriação da 

realidade constitui a apropriação de uma relação semiótica originada na atividade, mas que 

permite que o sujeito a transcenda. 

Ao apropriar-se da realidade, o sujeito pode colocar-se também no papel de autor 

daquela realidade, agindo sobre ela com uma participação ativa nos processos de construção e 

execução das atividades, modificando-as e sendo modificado por elas, pois, segundo Góis 

(2005), a apropriação constitui-se de um processo de reconstrução interna ou de 

ressignificação do que é externo, possibilitando a transformação. Segundo Diogo (2005), a 

ressignificação e a construção do sentido da realidade refletem na forma como o sujeito se 

coloca no mundo, nas relações e na forma de agir em relação a si mesmo. Portanto, a 

apropriação de um processo por parte de um indivíduo reflete no modo de colocar-se em 

relação com o outro e consigo mesmo.  

Segundo Smolka,  

 

A apropriação está relacionada a diferentes modos de participação nas 

práticas sociais, diferentes possibilidades de produção de sentido. Pode 

acontecer independentemente do julgamento de uma pessoa autorizada que 

irá atribuir um certo valor a um certo processo, qualificando-o como 

apropriado, adequado, pertinente, ou não. (SMOLKA, 2000, p. 33). 

 

Portanto, “a apropriação não é tanto uma questão de posse, de propriedade, ou 

mesmo de domínio, individualmente alcançados, mas é essencialmente uma questão de 

pertencer e participar nas práticas sociais” (SMOLKA, 2000, p. 37). Assim, “ao apropriar-se 

da atividade, o sujeito apropria-se da história humana e imprime a esta sua marca” 

(ZANELLA, 2004, p. 132). 

Entende-se por atividade, segundo Marx (1975), não apenas tarefas, operações ou 

procedimentos, mas também uma ação consciente, criativa e transformadora, que possibilita 

que o homem se aproprie da natureza, construa sua sociedade e a si mesmo. Para Codo (1984), 

Ritzer (1993) e Góis (2005), a atividade está também conectada aos conceitos de trabalho e 

criatividade, como ação intencionada, planejada e criativa. 

Rogoff (1998) fala de apropriação participatória, explicitada anteriormente. A 

adoção da palavra participatória, para a autora, pressupõe que a apropriação é necessária a 

partir do envolvimento da própria pessoa e não como uma incorporação a algo externo. 

Refere-se à apropriação participatória também como “processo pelo qual os indivíduos 

transformam seus entendimentos sobre e a responsabilidade para com as atividades através de 

suas participações” (ROGOFF, 1998, P. 132).  
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Tratando-se do contexto comunitário, o sujeito, ao apropriar-se de modo 

comprometido de uma atividade e participar da constituição desta, atribuindo a ela um sentido 

próprio, aproxima-se do que se diz por sujeito comunitário, problematizador e transformador 

da realidade vivida, ativo na construção da sua história e da história da sua comunidade. 

Assim como os autores supracitados, entendo apropriação como algo que avança do 

somente tornar-se consciente de algo, mas que possibilita a transição entre os tipos de 

consciência, termo proposto por Góis (2005) em substituição às nomenclaturas níveis de 

consciência ou estágios da consciência, propostas por Freire (2001). 

 

1.4. Tipos de Consciência 

 

Antes de falar dos Tipos de Consciência, é necessário que se faça uma breve 

exposição do que se entende por consciência. Segundo Vigotski (1999a) a consciência é um 

"contato social consigo mesmo" (P. 85) e nós "somos conscientes de nós mesmos porque 

somos conscientes dos outros e somos conscientes dos outros porque em nossa relação 

conosco mesmo somos iguais aos outros em sua relação conosco" (P. 85). Pode-se entender a 

consciência como uma função psicológica superior presente somente no ser humano, que é 

resultado da atividade prática e da interação social. 

Freire (2001) propôs três modos de relação dos indivíduos com a realidade, aos quais 

ele chamou de estágios da consciência, que são: semi-intransitivo ou mágico; transitivo 

ingênuo e transitivo crítico. Estes foram denominados por Góis (2005) como tipos de 

consciência. 

O indivíduo transita entre os tipos de consciência, sendo a transição do tipo semi-

intransitivo para o transitivo ingênuo chamada de tomada de consciência e a transição do tipo 

transitivo ingênuo para o transitivo crítico chamada de conscientização, que constitui um 

objetivo da atuação em Psicologia Comunitária. O processo de conscientização caracteriza-se 

através do desenvolvimento crítico da tomada de consciência, que, segundo Paulo Freire 

(2001), consiste no ato de desvelar a realidade acreditando no diálogo capaz de problematizar, 

gerar trocas de conhecimento em que diversos temas são aprofundados, havendo ampliação do 

olhar, gerando apropriação e identificação, assim como consistindo em um processo vivencial, 

que consiste, segundo Góis (2002), em uma experiência mais primordial, aquilo que nos 

coloca antropologicamente em um princípio motivador que é movimentado pelas sensações e 

interações por estarmos e sermos do mundo. Segundo Freire (2001), a conscientização não 

pode existir fora da práxis, sem o ato reflexão-ação. 



 23 

Na consciência semi-intransitiva, ou mágica, “os únicos fatos que a consciência 

dominada capta são os que se encontram na órbita de sua própria experiência” (FREIRE, 

2001, P. 78). Nela, os indivíduos atribuem a origem dos fatos ou situações à uma realidade 

superior, como Deus ou o destino, ou a causas interiores a si, situando a causa da problemática 

fora da realidade objetiva. 

Após um processo de tomada de consciência, o indivíduo apresenta uma consciência 

transitiva ingênua. Freire (2001) afirma que a “consciência transitiva surge, enquanto 

consciência ingênua, tão dominada como a precedente. Embora seja agora, indiscutivelmente, 

uma consciência melhor disposta para perceber a origem de sua existência” (P. 80). O 

indivíduo supera o nível mágico da consciência, sua visão abrange para além das necessidades 

biológicas, mas ainda não se apresenta como capaz para problematizar sua realidade, pois não 

consegue distanciar-se o suficiente da realidade.  

A conscientização, ou seja, o desenvolvimento de uma consciência crítica,  

 

É mais que uma simples tomada de consciência. Supõe, por sua vez, o 

superar a falsa consciência, quer dizer, o estado de consciência semi-

intransitivo ou transitivo-ingênuo, e uma melhor inserção crítica da pessoa 

conscientizada numa realidade desmitificada” (FREIRE, 2001, P. 104). 

 

A partir dessa inserção crítica na realidade, o indivíduo passa a não somente 

estabelecer críticas a esta realidade, mas a colocar-se como sujeito ativo ao imprimir sua 

marca no mundo, através da reflexão-ação. 

Ao tratar das transições entre os tipos de consciência, outros conceitos aparecem 

como essenciais nestes processos. Estes são: fatalismo e afetividade. Ao apresentar uma 

consciência mágica, o indivíduo tende a responsabilizar forças superiores pela falta de 

mudanças em sua realidade, apresentando uma postura fatalista em que a realidade é 

predestinada e impassível a transformações. Martín-Baró (1998) afirma o fatalismo como uma 

descrença nas mudanças, o que gera conformismo, resignação e passividade. Essas 

características são percebidas também na consciência transitiva ingênua. Porém, ao tratar do 

processo de conscientização, o indivíduo passa a emergir dessa situação de fatalismo e 

compreende-se como capaz de realizar transformações em sua realidade. Entendo, portanto, 

que o desenvolvimento de uma consciência crítica, possível somente através da práxis, 

envolve diretamente um processo de apropriação participatória, noção utilizada neste 

trabalho. 

Neste momento, considero essencial entender a importância da afetividade para a 

transição a uma consciência crítica e para o processo de apropriação da realidade. Afetividade 
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é o nome atribuído à capacidade humana de elevar seus instintos à altura da consciência, por 

meio dos significados, de mediar a afecção pelo signos sociais, aumentando ou diminuindo 

nossa potência de ação. A afetividade (emoção e sentimento) constitui um universo particular 

de estudo e de ação social transformadora que supera a divergência universal/particular e 

mente e corpo (SAWAIA, 2000). 

Dessa forma, a afetividade faz-se essencial para o processo de conscientização, pois, 

segundo Damásio (2000), a consciência e a emoção não são separáveis,  

 

A afetividade é complexa, tem duração no tempo por ser um sentimento, 

participa da consciência e da representação simbólica. A afetividade tem 

base instintiva. O instinto ativado provoca a sensação, a sensação desperta a 

emoção. Existem emoções que temos necessidade de elaborar. Aí passamos a 

simbolizá-las[...] A afetividade é sentimento que brota do instinto, passa pela 

sensação, é vivida como emoção; elaborada na consciência se torna 

sentimento. Sentimentos são emoções com duração no tempo (DALLA 

VECCHIA, 2002, p. 94), 

 

De forma que a emoção e a afetividade apresentam-se como fundamentais para o 

processo de tomada de consciência e para o desenvolvimento de uma consciência crítica 

acerca da realidade, constituindo também importante fator para o processo de apropriação da 

realidade e de fortalecimento do sujeito comunitário, pois ela é a dimensão particular de uma 

ação política: encontrar um meio de entrar no que há de mais singular da vida social e 

coletiva, em sua singularidade, para promover a transformação social. Apresento um 

fluxograma das transições entre os tipos de consciência no quadro abaixo: 
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O movimento entre os tipos de consciência não se dá de forma retilínea. O indivíduo 

pode apresentar uma consciência crítica em determinado momento e imediatamente apresentar 

uma consciência mágica relacionada a outro aspecto. Dessa forma, o indivíduo não se situa 

em um determinado tipo de consciência, mas transita entre eles. 
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2. PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

 

 

O presente capítulo apresentará o percurso metodológico percorrido para a realização 

dessa pesquisa. O pesquisar, por si só, implica o compromisso e o desejo de contribuir com a 

construção da realidade. Parte de uma inquietação, de indagações que nos impulsionam a ir de 

encontro ao desconhecido, permite nos aprofundarmos em algo na procura de respostas e a 

abrir a porta para outras inquietações. Ao fazer pesquisa, questionamos a causalidade, a 

inevitabilidade, imprimimos nossa marca ao mundo, transformando-o e permitindo que ele 

nos transforme.  

Para a compreensão do leitor sobre como a pesquisa foi realizada, primeiramente, 

será apresentada a Pesquisa Qualitativa como metodologia que a embasou devido a 

características que se aproximam dos objetivos desse trabalho. Por conseguinte, será 

apresentado o contexto em que foi realizada a pesquisa, as metodologias utilizadas durante o 

projeto e o histórico do grupo que aceitou participar dessa construção. A partir dessa 

contextualização, serão apresentadas as técnicas escolhidas para a produção e análise de 

dados. Finalmente, será detalhado como foi feita a análise de conteúdo dos grupos focais e 

como se pretende fazer a devolutiva dos resultados para o grupo participante e para a 

Fundação Marcos de Bruim. 

 

2.1. Pesquisa Qualitativa 

 

A realização dessa pesquisa deu-se através da metodologia qualitativa, por constituir-

se uma perspectiva de pesquisa que, segundo Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1998) 

procura abranger com maior amplitude as situações vividas pelos sujeitos em diferentes 



 27 

contextos, assim como por partir do pressuposto de que se pode obter conhecimento a partir 

da compreensão (GÜNTHER, 2006). 

Segundo Minayo (1994), a abordagem qualitativa abrange um nível de realidade que 

não se quantifica. Trabalha com significados, aspirações, motivos, atitudes e valores, 

constituindo-se um universo mais aprofundado de relações, processos e fenômenos que carece 

ao ser reduzido à operacionalização de variáveis. 

Günther (2006) afirma que na pesquisa qualitativa há possibilidades de envolvimento 

do pesquisador no processo de pesquisa, característica fundamental para o andamento dessa 

pesquisa, pois convivi cotidianamente com os sujeitos durante todas as ações do projeto de 

Extensão, atuando como facilitadora do grupo de corte e costura e realizando o mapeamento 

Sócio-Produtivo-Cultural.  

Dessa forma, não precisei me eximir do da relação previamente estabelecida com os 

sujeitos e suas experiências, fator importante para a execução dessa pesquisa. Essa afinidade 

justamente possibilitou a compreensão e a realização desse estudo, através das inquietações 

que desabrocharam da experiência.  

A pesquisa qualitativa permite a compreensão de fenômenos psicológicos complexos, 

que podem não ser captados em outros tipos de métodos. Algumas situações ratificam a 

necessidade de um estudo qualitativo, que, segundo Richardson (1985), pode descrever a 

complexidade de um problema, analisar a interação de variáveis, compreender e classificar 

processos dinâmicos dos grupos sociais. 

A metodologia qualitativa mostrou-se como a melhor opção para a realização dessa 

pesquisa, pois objetivou-se compreender o processo de apropriação de uma estratégia de 

trabalho e renda por parte de moradores do Lagamar em sua complexidade, identificando os 

sentidos atribuídos por eles a essa estratégia, os momentos que consideraram significativos, 

assim como fazer uma avaliação do que foi realizado e levantar proposições para atividades 

futuras. Para alcançar essas metas, considero que não se pode isolar as variáveis do processo. 

 

2.2. O contexto 

 

A escolha do Lagamar deu-se pela prévia inserção da autora no projeto de 

extensão/cooperação intitulado “Lagamar: Consciências e/em Movimento”, que foi criado em 

março de 2010 a partir da parceria entre o LESC-PSI e a Fundação Marcos de Bruim, 

localizada no Lagamar. A parceria com a FMB desde o início do projeto facilitou nossa 
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inserção na comunidade e ofereceu a possibilidade de ampla atuação junto aos funcionários, 

aos voluntários da Fundação e aos estudantes universitários em estágio ou participantes de 

projetos de extensão vinculados à instituição.  

O Lagamar é uma comunidade marcada pela resistência com uma expressiva 

mobilização social. A comunidade surgiu na década de 1950 com a vinda de agricultores que 

fugiam da situação de seca nas cidades do interior do Ceará e buscavam melhoria de vida na 

capital. Não havia moradia e trabalho, logo construíram barracos às margens do riacho 

Tauape. A comunidade cresceu desordenadamente, persistindo a falta de condições dignas de 

sobrevivência. Essa situação crítica da comunidade instigou a Igreja Católica e alguns 

intelectuais, que se uniram aos moradores na busca pela melhoria de suas vidas. 

Iniciou-se um trabalho de conscientização na década de 1970, culminando na criação 

das CEB’s (Comunidades Eclesiais de Base) no Lagamar, a partir dos movimentos populares 

liderados majoritariamente pelas mulheres da comunidade. As melhorias na qualidade de vida 

da comunidade começaram então a acontecer. Os moradores começaram a se organizar e lutar 

pelo direito à moradia digna. É nesse contexto, em 1992, que a mobilização popular levou ao 

surgimento da FMB, uma ONG que tinha como meta principal a transformação da 

comunidade. Eis a sua história: 

 

“Marcos de Bruin, jovem alemão, estudante de Teologia da Libertação, 

participou ativamente das lutas e organizações da comunidade. Acometido 

por uma grave infecção Marcos faleceu em Lisboa-Portugal antes de chegar 

a sua terra Natal. Buscando compreender tamanha tragédia seus pais vieram 

conhecer a Comunidade do Lagamar em Fortaleza-CE, a qual Marcos de 

Bruin, dedicava tanto amor pelas correspondências.  O sonho da 

comunidade, incorporado por Marcos, começa a se concretizar. 

E assim, fruto do amor, da esperança, da fé e da solidariedade, com o apoio 

de diversos parceiros, surgiu em maio de 1992 a Fundação Marcos de Bruin, 

cujo nome foi dado em homenagem ao trabalho realizado pelo jovem 

alemão. A sede, própria, foi construída em regime de mutirão pelos 

moradores e o mandacaru, planta nordestina que sobrevive aos desafios da 

seca, foi escolhido como símbolo de resistência” (FMB, 2004?). 

 

Após sua criação, até os dias de hoje, a FMB já estabeleceu parcerias importantes 

como com o Governo Federal, Estadual e Municipal. A FMB é uma organização da sociedade 

civil que não tem fins lucrativos e desenvolve ações em três eixos principais: o Eixo de 

Protagonismo Juvenil, voltado para o desenvolvimento de lideranças juvenis e melhoria nas 

condições de vida dos jovens a partir de formações políticas e do fomento da cultura; o Eixo 

de Desenvolvimento Local, que almeja a sustentabilidade do Lagamar pela organização e 

fortalecimento das instituições locais, fomento de políticas públicas e defesas dos direitos 
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humanos; e o Eixo de Trabalho e Renda, que tem como objetivos a qualificação social e 

profissional, a criação e fortalecimento de empreendimentos, a facilitação de acesso ao 

microcrédito e, atualmente, o estímulo ao pensamento cooperativista por parte dos moradores 

da comunidade. Esses eixos surgiram a partir das demandas observadas na comunidade. 

Em 2011 e 2012 a Fundação apresentou atividades nos eixos de Protagonismo 

Juvenil, com as aulas de violão, percussão, coral e teatro do Ponto de Cultura Multiplicadores 

de Música, ministradas por técnicos contratados por hora/aula pela Fundação, e no eixo de 

Desenvolvimento Local, com a facilitação das reuniões do Fórum do Lagamar, o 

acompanhamento do Conselho Gestor da ZEIS e eventos para a divulgação da Lei da ZEIS. 

Após um ano de inserção comunitária e de ações na luta pela efetivação da lei da 

ZEIS, vimos como necessário fortalecer o eixo de Trabalho e Renda, buscando fomentar o 

fortalecimento econômico e a circulação de renda dentro da comunidade, a fim de gerar uma 

maior autonomia do Lagamar frente à cidade. Partimos do pressuposto que o desenvolvimento 

comunitário está vinculado também ao desenvolvimento econômico. 

Foi nesse contexto que surgiu como estratégia para a geração de trabalho e renda na 

comunidade a realização o mapeamento Sócio-Produtivo-Cultural e do grupo de Corte e 

Costura da Fundação, que já possuía espaço e materiais apropriados para essa ação, mas que 

se encontrava inativa.  

Sabe-se que a comunidade situa-se em meio às zonas nobres de Fortaleza, é uma área 

de grande especulação imobiliária e marginalizada. As estatísticas de violência e tráfico de 

drogas confirmam a situação de opressão vivida na comunidade. Várias são as necessidades: 

moradia digna, saneamento básico, saúde, educação, esporte e trabalho. As lutas constantes 

por moradia e direito a terra efervescem com a proximidade da Copa do Mundo de 2014, para 

a qual deve ser construído um veículo leve de transporte (VLT) e as avenidas devem ser 

alargadas. Sem o “papel da casa” os moradores do Lagamar encontram-se ameaçados de 

remoção. A lei da ZEIS – Zona Especial de Interesse Social foi assinada, mas ainda há muito a 

se fazer para sair do papel.  

 

2.3. Detalhando as ações de Extensão 

 

2.3.1. O mapeamento Sócio-Produtivo-Cultural 
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Como parte da Estratégia de Geração de Trabalho e Renda, em 2011, propus a 

realização de um mapeamento dos produtores do Lagamar, com a finalidade de realizar uma 

feira (O Lagamar trabalha, o Lagamar Produz – nome escolhido em reunião da FMB sob a 

assessoria do professor Cezar Wagner de Lima Góis) para exposição e comercialização dos 

produtos feitos no Lagamar dentro da própria comunidade. A ideia foi que os moradores do 

Lagamar conheçam o que é produzido na comunidade e que gere uma maior circulação de 

renda na comunidade, fortalecendo o comércio local. Dessa forma, o Lagamar poderia ganhar 

mais mais autonomia econômica frente à cidade. 

O mapeamento Sócio-Produtivo-Cultural, nome adotado na Fundação, proposto 

também sob a assessoria do professor Cezar Wagner de Lima Góis, que participou em todo o 

processo da luta pela lei da ZEIS, foi iniciado no segundo semestre de 2011. A realização do 

mapeamento consistiu em fazer um levantamento prévio dos trabalhadores autônomos que 

produzem algo, a partir da metodologia Caminhada Comunitária. Segundo Góis, 

 

Andar pela comunidade é muito mais do que simplesmente passar pelos 

lugares, é olhar para cada ponto, cada lugar, cada morador, cada situação que 

se apresenta no local da andança, com um olhar sensível e perceptivo. Um 

olhar que une o etnográfico ao psicológico, um olhar etnopsicológico 

alicerçado no compromisso social, um olhar amigo que busca compreender a 

comunidade do ponto de vista científico, vivencial e solidário (GÓIS, 2008, 

p.197). 

 

A próxima fase consistiu em visitas às casas dos trabalhadores identificados. Nas 

visitas, fazia-se uma série de perguntas voltadas para identificar o sentido daquele trabalho na 

vida das pessoas, os tipos de produtos que são criados na comunidade e o interesse em 

participar de uma feira no Lagamar. Também era perguntado aos trabalhadores visitados se 

eles conheciam mais algum morador da comunidade que trabalha com produções autônomas, 

para a continuidade das visitas. 

O público alvo que escolhemos na Fundação para participar da feira foi trabalhadores 

que produzem o que vendem, objetivando compreender o sentido do trabalho, no contexto 

comunitário, para trabalhadores que vivenciam todas as fases do trabalho, planejando-o, 

executando-o, valorando-o e comercializando-o. 

Até a finalização desta pesquisa, a Feira não teve sua realização efetivada, pois o 

mapeamento não foi finalizado. Porém, os dados levantados no mapeamento demonstram que 

os moradores apresentam interesse em participar da realização da Feira. 

 

2.3.2. O grupo de Corte e Costura 
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Em abril de 2011, houve divulgação e seleção a partir de fichas de inscrições, nas 

quais os aspectos escolhidos para participar do grupo foram: ser moradora do Lagamar, ter 

pessoas com e sem experiência com costura e pessoas com e sem atividades em prol da 

comunidade no seu histórico de vida. Buscamos formar um grupo sem perfil padrão, para 

permitir a participação. Além disso, era importante que algumas soubessem costurar enquanto 

outras não soubessem, para que elas se ajudassem e trocassem conhecimentos. O grupo, 

inicialmente, era para mulheres, mas depois foi aberto à participação de homens, percebemos 

o interesse de alguns homens da comunidade e o grupo julgou que seria interessante a 

participação deles. 

A professora de costura era moradora da "Comuna", assentamento vinculado ao 

MST, no José Walter. A escolha da professora deveu-se aos seus pensamentos e visão de 

mundo de contribuir com o desenvolvimento e com o protagonismo individual e coletivo 

daquelas mulheres. 

Um quarto da carga horária do curso foi voltado para um momento de grupo, 

facilitado por mim, que firmei também um vínculo de estágio com a Fundação na área de 

Psicologia do Trabalho, partindo da compreensão de que o trabalho é constituinte da 

subjetividade, assim como de que os processos de conscientização e de desenvolvimento 

comunitário encontram-se vinculados ao trabalho. 

No grupo, utilizamos metodologias como: Círculos de Encontro (GÓIS, 1993), 

vivências biocêntricas (TORO, 1991), encontros com convidados especializados em 

cooperativas e utilização de recursos artísticos para o processo de pertencimento e 

fortalecimento do grupo. Sobretudo, fizemos planejamentos de ações conjuntas. Entendo que 

a arte apresenta potencial para sensibilizar, gerar identificação e mobilizar emoções nos 

participantes do grupo, quando utilizada como recurso metodológico. Portanto, optamos por 

vezes pela utilização de recursos artísticos, como pinturas, imagens, músicas, poesias. 

O Círculo de Encontro, metodologia cunhada por Góis, propõe a estrutura do círculo 

para promover a circulação da palavra e a possibilidade do olhar entre os participantes. O 

encontro acontece no compartilhar das histórias de vida e na captação dos aspectos comuns às 

vidas dos participantes e ao modo de vida da comunidade, demandas pessoais e comunitárias 

são tratadas também sob as perspectivas política e sociopsicológica (GÓIS, 2008). 

Como forma de possibilitar a criação de vínculos entre os participantes, optamos por 

agregar vivências biocêntricas aos momentos de grupo. A Biodança é 

 



 32 

Um sistema de integração humana, de renovação orgânica, de reeducação 

afetiva e de reaprendizagem das funções originárias da vida. A sua 

metodologia consiste em induzir vivências integradoras por meio da música, 

do canto, do movimento e de situações de encontro em grupo (TORO, 2002, 

p.33). 

 

Toro (1991) afirma que o grupo constitui-se como condição fundamental para 

denotar um processo de crescimento. No início, a reunião das pessoas trata-se somente de um 

agrupamento. No decorrer das vivências estabelecem-se relações inter-humanas e origina-se 

uma entidade supra-individual: o grupo (TORO, 1991). Portanto, o grupo possibilita o 

“relacionar-se com o outro, e é exatamente isso que proporciona o descobrimento da 

identidade” (OLIVEIRA, 2010). 

Devido à necessidade de uma produção mais acelerada para a realização de uma 

feirinha, esses momentos com o grupo tornaram-se escassos ao final do curso, sendo retomado 

nos últimos dias para reflexão e avaliação do curso. 

A dificuldade em inserir-se no mercado de trabalho pode gerar um individualismo 

proveniente da impossibilidade de pensar no futuro. Vive-se um presente “ansioso e 

angustiado” que  

 

Demarca a ausência de princípios que forneçam sentido para a vida em 

comum, apontando para a fragilidade do laço social e, ao mesmo tempo, para 

o excesso de individualismo causado pela destruição dos valores da 

modernidade e pela dissociação dos laços centrados no trabalho, sem que 

estes valores tenham sido substituídos por qualquer outro que não seja o 

consumo da própria existência (NARDI, 2006, p. 50-51) 

 

Portanto, o não-trabalho, os trabalhos terceirizados e part times geram uma realidade 

na qual os indivíduos apresentam menos espaços propícios às articulações sociais. 

No contexto da comunidade do Lagamar, marginalizada e com poucas oportunidades 

de trabalho e qualificações, a participação em um grupo de trabalhadores, como o grupo de 

costura, permite o contato com pessoas que vivem realidades semelhantes, com suas 

peculiaridades, podendo gerar vínculo, cuidado com os outros, compromisso com o grupo, 

apropriação do trabalho, pretensão de inserirem-se no mercado de trabalho com 

cooperativismo e problematizações sobre questões do cotidiano, da vivência comunitária e de 

trabalho (formas, tipos e relações de trabalho). Há possibilidade de articulação, de 

identificação com o trabalho e entre si, de atribuição de sentidos àquele trabalho, como 

também a possibilidade de resistir coletivamente às injustiças sociais. 
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O grupo pode proporcionar, em sua estrutura, potencial para um processo de 

fortalecimento dos sujeitos comunitários, à medida que desenvolve conjuntamente habilidades 

e recursos para, com comprometimento, consciência e criticidade, transformar seu ambiente e 

a si mesmo. 

Esta pesquisa foi idealizada e iniciada após o término do Curso de Corte e Costura, 

em janeiro de 2012, possibilitando o acompanhamento dos resultados da minha atuação. O 

grupo realizou a feira da costura, no Festival Nordestino de Arte e Cultura, que aconteceu no 

BNB Clube (DC 2, 02/03/12; DC 3, 03/03/12) e uma nova turma foi aberta em abril de 2012 

pela iniciativa dos integrantes do grupo – os mesmos participantes dessa pesquisa. Esta turma 

não conta com a presença de estudantes universitários ou outros atores externos, com exceção 

da professora de costura, a mesma do curso anterior. A iniciativa partiu dos moradores. Foram 

eles os participantes dessa pesquisa.  

 

2.4. Os participantes 

 

A pesquisa teve como lócus o Grupo de Corte e Costura da Fundação Marcos de 

Bruim. Esse grupo foi iniciado em maio de 2010, com 13 participantes. Iniciou com 11 

mulheres e 02 homens, todos moradores do Lagamar com idades entre 17 e 30 anos, em 

situação de desemprego. Apenas uma participante apresentava idade superior a 30, iniciou o 

curso com 49 anos. Em dezembro de 2011 o grupo era composto por 04 participantes: 03 

mulheres e 01 homem. 

Durante o decorrer do curso, algumas participantes necessitaram inserir-se 

rapidamente no mercado de trabalho para complementar a renda monetária de suas famílias. 

Com as habilidades adquiridas no curso de costura, conseguiram empregos em fábricas como 

costureiras. 

Os critérios de escolha para participação desse estudo foram: 1. Desejar participar da 

pesquisa; 2. Participar assiduamente do grupo em todo seu processo, do início em maio de 

2011 até o final do Curso de Corte e Costura, que se encerrou em dezembro de 2011. 

Portanto, os participantes da pesquisa foram as quatro pessoas que tiveram freqüência 

assídua durante o curso. Apenas uma delas ausentou-se do grupo antes que ele fosse 

finalizado, mas permaneceu nos critérios, pois aproximou-se do fim do curso. 

A escolha desses sujeitos deu-se pelo fato de estarem vinculados diretamente a uma 

atuação da estratégia de Geração de Trabalho e Renda elaborada no projeto de extensão. 
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2.5. Técnicas de produção de dados  

 

Segundo Yin (2001), o estudo de caso apresenta uma forma de investigação empírica 

e compreende um método abrangente, com planejamento, coleta e análise de dados de um ou 

vários casos. Assim, pode incluir estudos de caso único assim como de múltiplos, e também 

abordagens quantitativas e qualitativas de pesquisa. Como modalidade de pesquisa, o estudo 

de caso  

 

É entendido como uma metodologia ou como a escolha de um objeto de 

estudo definido pelo interesse em casos individuais. Visa à investigação de 

um caso específico, bem delimitado, contextualizado em tempo e lugar para 

que se possa realizar uma busca circunstanciada de informações 

(VENTURA, 2007, p. 384) 

 

Partindo da pesquisa qualitativa, as técnicas adotadas para coleta e registro de dados 

deste estudo foram: Grupo Focal, Observação Participante, Diários de Campo e 

Videogravações. 

 

2.5.1. Grupo Focal 

O Grupo Focal é uma técnica de pesquisa que envolve um grupo de pessoas 

selecionadas e reunidas por um pesquisador, que 

 

Dialogam sobre um tema em particular, ao receberem estímulos apropriados 

para o debate. Essa técnica distingue-se por suas características próprias, 

principalmente pelo processo de interação grupal, que é uma resultante da 

procura de dados (RESSEL at all, 2008, p. 780). 

 

É usado quando o pesquisador tem interesse na variedade e na contraposição de 

opiniões, sentimentos e experiências acerca do tema proposto. Esta técnica se mostra 

vantajosa pela riqueza possibilitada pelo confronto; permite a apreensão de significados que 

demandaria uma elaboração mais operosa no caso de entrevistas individuais, por exemplo. 

Permite o acúmulo de informações em curto tempo, devido à congregação de opiniões. 

Segundo Dias (2000), antes da reunião deve haver  

 

Um planejamento sobre o que deve ser discutido e quais são os objetivos 

específicos da pesquisa. Em geral, o moderador atua no grupo de maneira a 

redirecionar a discussão, caso haja dispersão ou desvio do tema pesquisado, 
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sem, no entanto, interromper bruscamente a interação entre os participantes 

(DIAS, 2000, p. 4). 

 

Foi realizado o planejamento do primeiro encontro, que teve como objetivo levantar 

algumas informações tidas pela autora como relevante para a pesquisa e construir em conjunto 

com os sujeitos da pesquisa os temas a serem discutidos no segundo encontro. Para a 

construção conjunta do segundo encontro, os temas a serem discutidos foram acordados em 

grupo, como: a falta de vínculo entre os moradores; a relação dos moradores com o que é 

realizado por pessoas de fora da comunidade e por pessoas do Lagamar; e avaliação do Curso 

de Corte e Costura. 

 

2.5.2. Observação Participante 

Observação Participante é a escolha metodológica da menor distância, de inserção na 

realidade investigada (GÓIS, 2008), facilitando a percepção do investigador devido ao acesso 

aos dados pela possibilidade de presenciar diversas situações de observação.  

Essa técnica é utilizada para registrar o modo de vida de uma comunidade ou lócus 

de estudo. Faz-se necessário, segundo Baztán (1995), o uso de uma ação direta, com inserção 

sensível, convivência real e objetiva; uma ação intelectual, exploratória, analítica, 

sistematizada e abrangente, pois a compreensão dos nexos do cotidiano não se revela nos fatos 

em si.  

A observação participante corresponde à postura do pesquisador em tornar-se 

próximo e ser aceito pelo grupo pesquisado, como uma forma de propiciar a inserção efetiva 

do pesquisador na realidade estudada. Montero (2006) afirma que o pesquisador apresenta 

atitudes de empatia, compreensão, a horizontalidade e a curiosidade científica. 

Os momentos em que essa técnica foi utilizada – feira, grupos focais, reunião com 

grupo da costura, planejamento da próxima turma, telefonemas e algumas idas à Fundação 

para realização do mapeamento – foram registrados como diários de campo, para fornecer 

dados na descrição do processo de planejamento, construção e realização da feira do grupo de 

costura e dos grupos focais realizados no desenvolver desse estudo. Portanto, a observação 

participante foi realizada no encontro de planejamento da feira, durante a realização da feira e 

nos grupos focais, no período de abril de 2012. 

 

2.5.3. Diário de Campo 
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O diário de campo enquanto instrumento de coleta de dados, como sugere Montero 

(2006), apresenta-se como importante metodologicamente, vivencialmente e culturalmente. 

Colabora para o aprimoramento da capacidade de observar e descrever o fenômeno, além de 

apresentar-se uma fonte de informações ricas em detalhes sobre o ocorrido durante um 

processo de trabalho comunitário. O diário de campo foi utilizado como instrumento nessa 

pesquisa para fornecer dados na descrição dos momentos em que houve observação 

participante, já explanados acima.  

 

2.5.4. Videogravação 

A videogravação permite um registro mais fidedigno para a análise de dados dos 

grupos focais realizados, pode-se analisar o material da pesquisa e manter a neutralidade dos 

dados. Dessa forma, o uso do vídeo possibilita uma maior exatidão na coleta dos dados 

(KENSKI, 2003). 

Segundo Belei at all, 

 

Ao se examinar e interpretar os dados repetidas vezes o pesquisador descobre 

novas interrogantes, novos caminhos a serem trilhados. Não é só ver os fatos 

e gestos da prática filmada, mas sublinhar a imagem, analisar com o cenário, 

com o ambiente de pesquisa e com o referencial teórico (BELEI at all, 2008, 

p. 193). 

 

Segundo Bauer e Gaskell (2008), o vídeo tem uma função de registro de dados 

quando um conjunto de ações humanas é complexo para ser descrito por um só observador em 

seu desenrolar, fornecendo registros das ações temporais e dos acontecimentos reais. As 

videogravações, realizadas nos grupos focais, foram transcritas de forma fidedigna e serão 

anexadas ao final desse trabalho. 

 

2.6. Procedimentos  

 

2.6.1. Compromisso ético e social da pesquisa 

O projeto da presente pesquisa foi apresentado ao Comitê de Ética da UFC em 

fevereiro de 2012, tendo sido aprovado no final do mês de março de 2012, com protocolo 

número 04/2012 e parecer número 5612 (anexo 1). A partir da aprovação, iniciou-se a fase 

prática da pesquisa, com a coleta de dados através dos grupos focais. 
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A devolutiva refere-se a uma apresentação dos resultados obtidos na pesquisa aos 

sujeitos e instituições que colaboraram sua realização. A partir desse objetivo, marcarei um 

encontro com os participantes para compartilhar e discutir os resultados com eles. 

Posteriormente, os resultados dessa pesquisa serão socializados a partir de sua 

disponibilização na biblioteca do Centro de Humanidades da UFC, de apresentações em 

congressos e encontros e de publicações de artigos científicos. 

 

2.6.2 . Produção de dados 

O primeiro grupo focal aconteceu no dia 30 de março de 2012, na sala do Curso de 

Corte e Costura. Antes de iniciá-lo, foi lido o termo de consentimento livre e esclarecido 

(Apêndice 1) para que fossem esclarecidas as questões sobre o sigilo e os objetivos da 

pesquisa e foi pedida a autorização para filmar o grupo focal. 

Após concedida a autorização, iniciou-se o grupo focal, que foi registrado com o 

auxílio de uma câmera filmadora. Os participantes estavam descontraídos, dispostos em 

círculo. O clima de descontração e intimidade entre os participantes e mim propiciou a fluidez 

da conversa. 

O grupo focal foi guiado por perguntas consideradas necessárias à pesquisa (apêndice 

2) e finalizou com o levantamento e discussão de temas a serem tratados no próximo encontro. 

Os temas escolhidos foram: Momentos significativos na estratégia; reflexões sobre trabalhos 

de extensão universitária realizados na comunidade; avaliação da participação dos moradores 

na criação da estratégia; avaliação do meu papel e dos participantes para alcançar os objetivos 

do grupo; planejamento de futuras ações para alcance dos objetivos; levantamento de idéias 

para estimular maior vínculo entre moradores da comunidade; levantamento de novas 

possibilidades de geração de trabalho e renda. O grupo focal teve duração de 47 minutos. 

O segundo grupo focal aconteceu no dia 03 de abril de 2012, na sala da costura. 

Neste dia, Ednuzia apresentou um contratempo e não conseguiu comparecer, mas optamos por 

prosseguir com a realização do grupo focal. O grupo focal foi guiado a partir dos temas que 

foram sugeridos no primeiro encontro. Foi feita a gravação, com duração de 52 minutos. 

Além dos grupos focais, foram realizados 10 diários de campo, em anexo à pesquisa, 

que também constam como produção de dados. Os diários de campo são: 1) Reunião com 

grupo de Corte e Costura; 2) Primeiro dia da feira; 3) Segundo dia da feira; 4) Realização do 
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Primeiro Grupo Focal; 5) Realização do Segundo Grupo Focal; 6) Reunião para planejamento 

da próxima turma do Curso de Corte e Costura; 7) Ligações telefônicas sobre a seleção para o 

novo curso; 8) Ligações telefônicas sobre início do novo curso; 9) Ida à Fundação para 

realização do Mapeamento; e 10) Ida à Fundação para visitas do Mapeamento. 

Os diários de campo relativos às ligações telefônicas foram realizados por 

constituírem informações necessárias e fazerem referência ao campo de pesquisa. 

 

2.6.3. Análise dos dados 

A partir das informações coletadas nos grupos focais e nos diários de campo, foi feita 

uma Análise de Conteúdo (Bardin, 1977). A análise de conteúdo se estabelece como um 

conjunto de técnicas de análise com procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo da mensagem. Busca a correspondência entre as estruturas semânticas dos textos e 

as estruturas psicológicas ou sociológicas existentes nas entrelinhas ou para além do que é 

comunicado. O analista tem o papel de compreender o sentido da comunicação como receptor 

direto da mensagem, mas deve também desviar a atenção para significações existentes nas 

entrelinhas. (BARDIN, 1977) 

A análise de conteúdo deve tratar as mensagens para tornar evidente os indicadores 

que permitam induções sobre a realidade que há além da mensagem em si. Neste projeto de 

pesquisa, será feita a Análise de Conteúdo Temática do texto transcrito das videogravações. 

Esta técnica permite a categorização das falas a partir de temas, “cuja presença, ou freqüência 

de aparição pode significar alguma coisa para o objectivo analítica escolhido” (BARDIN, 

1977, p.131). 

Com as transcrições dos grupos focais realizadas (apêndice 4), foi feita a leitura 

flutuante do conteúdo das transcrições e dos diários de campo (apêndice 5), buscando 

identificar os fatos centrais de acordo com os procedimentos descritos por Bardin (1977). Foi 

realizada a codificação dos grupos focais, na qual foram enumeradas as perguntas e as linhas 

de cada resposta, imediatamente antecedidas pela primeira letra do nome de quem realizou a 

fala, a fim de facilitar possíveis consultas ao material. Os códigos utilizados para a 

identificação das perguntas e das repostas são os números 1 ou 2, para identificar se a fala 

encontra-se no primeiro ou no segundo grupo focal, a letra ‘P’ seguida de um número para 

identificar a fala da pesquisadora e uma letra seguida de um número para indicar quem fez a 

fala e em que linha da resposta se encontra. Por exemplo, ao utilizar o código 1.P4.E11 indica 
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que a fala encontra-se no primeiro grupo focal, na quarta intervenção da pesquisadora, na 

linha 11 da resposta e foi uma fala da participante Ednuzia. Todos os nomes utilizados na 

pesquisa foram originais, por decisão dos próprios participantes. Desta forma, a letra ‘L’ 

refere-se à Lucijane, a letra ‘E’ refere-se à Ednuzia, a letra ‘F’ refere-se à Francileuda e a letra 

‘N’ refere-se ao Nirlanysson. 

As referências aos diários de campo serão compostas pela sigla DC seguida pelo 

número do diário de campo em que se encontra a referida informação no arquivo específico de 

elaboração dos diários, pela data de realização daquela observação e pela numeração da linha 

citada. Por exemplo, ao utilizar DC 1, 14/02/12, L7-11 será referente ao primeiro diário de 

campo, realizado no dia 14 de fevereiro de 2012, nas linhas 7 a 11 do arquivo. 

Em seguida, foram estabelecidos os temas, com base nos objetivos específicos da 

monografia. Foi feita a extração das unidades de análise das transcrições e diários de campo, 

buscando delimitar trechos que sintetizavam linhas de raciocínio acerca de assuntos 

relacionados às categorias estabelecidas. Posteriormente, os subtemas foram identificados com 

base nas unidades de análise, relacionadas a cada categoria principal. Finalmente, foi 

elaborado um quadro temático contemplando os temas, subtemas e unidades de análise, assim 

como composto pelos códigos estabelecidos para as unidades de análise (apêndice 3). Os 

temas serão discutidos em três itens, no próximo capítulo. 

Os quatro temas e os subtemas centrais relacionados aos principais conceitos 

apresentados nos capítulos teóricos são: 

1. Vivências no contexto do Lagamar: explicita as percepções dos participantes da 

pesquisa sobre a realidade vivenciada no Lagamar em seu cotidiano no que diz 

respeito à convivência, desemprego, carências, demandas, reações dos moradores à 

ações realizadas na comunidade e à participação comunitária. Os subtemas 

encontrados foram: 1.1) Relações entre moradores; 1.2) Situação de carência; 1.3) 

Demandas da comunidade; 1.4) Percepções sobre ações realizadas por moradores da 

comunidade; 1.5) Percepções sobre ações realizadas por atores externos; e 1.6) 

Percepções sobre a participação dos moradores do lagamar nas ações realizadas. 

2. Apropriação da estratégia de geração de trabalho e renda: contempla os aspectos 

relacionados à participação dos sujeitos da pesquisa na estratégia de trabalho e renda 

efetuada na comunidade, abordando a aproximação e apropriação das atividades 

realizadas, suas percepções sobre as ações dos diferentes atores e reflexões sobre o 

futuro dessa estratégia. Os subtemas encontrados foram: 2.1) Chegada ao grupo e 

aproximação da feira; 2.2) A estratégia no contexto do lagamar; 2.3) Os integrantes do 
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grupo nessa estratégia; 2.4) Percepções sobre o papel dos agentes externos nessa 

estratégia; e 2.5) Pensamentos sobre situação e futuro do grupo. 

3. Impactos da participação no grupo: modificações pessoais ou sociais percebidas pelos 

participantes da pesquisa a partir de sua participação no grupo de costura, visando 

compreender que relação elas têm com o fortalecimento de vínculos e com o trabalho. 

Os subtemas encontrados foram: 3.1) Criação de vínculos; 3.2) Mudanças pessoais; e 

3.3) Relação com trabalho e produto. 

4. Proposições para futuras ações na comunidade: explicita as propostas para a 

realização de futuras atividades na comunidade a partir das demandas levantadas pelos 

participantes da pesquisa. Os subtemas encontrados foram: 4.1) Ações para geração de 

vínculos entre moradores; e 4.2) Ações para geração de trabalho e renda. 
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3. DE UMA ESTRATÉGIA COM O LAGAMAR PARA UMA ESTRATÉGIA DO 

LAGAMAR: DISCUTINDO MOVIMENTOS POSSÍVEIS 

 

 

 

O conteúdo do material analisado sugere diversos pontos relevantes para a discussão 

da apropriação dos moradores. Serão discutidos os resultados obtidos a partir da análise 

temática, através da abordagem dos seguintes pontos: 1) Convivendo no Lagamar: modos de 

apropriação da realidade comunitária; 2) Modos de apropriação da ação em grupo; e 3) 

Movimentos da consciência: apropriação do futuro. No primeiro ponto serão discutidos os 

pontos relativos à convivência comunitária e no grupo de corte e costura. A seguir, será feita 

uma discussão sobre que mudanças a participação no grupo de costura proporcionou para suas 

vidas e, finalmente, será comentada a apropriação dos participantes relacionada aos 

pensamentos sobre o futuro. 

 

3.1. Convivendo no Lagamar: modos de apropriação da realidade comunitária. 

 

Antes de falar da apropriação dos sujeitos da pesquisa de uma estratégia realizada, é 

interessante abordar primeiramente a apropriação deles do próprio contexto em que esta ação 

foi efetuada. O Lagamar, na cidade de Fortaleza, é considerado uma comunidade, cujas 

características foram previamente explicitadas, porém, a realidade que foi apresentada da 

forma como é percebida pelos participantes da pesquisa foi de um lugar onde as pessoas não 

mais convivem, não colocam suas cadeiras na calçada, onde “às vezes você mora vizinho a 
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uma pessoa, mas você não conhece” (1.P53.E4). Entendo que eles percebem um aumento na 

individualidade entre os moradores, portanto o sentido de comunidade aparece como 

enfraquecido em suas falas. 

Avelar e Almeida (2008) dizem que 

 

O lagamar possui um histórico de luta pela permanência, urbanização e 

reconhecimento das ocupações que se acumulam nas últimas décadas. A 

referência ao lugar com a palavra comunidade se dá pelo fato do lagamar ser 

uma área de pequena extensão e por não ser reconhecido oficialmente como 

bairro. Apesar de ser considerado desta forma por muitos moradores. 

(p.288). 

 

Portanto, o Lagamar parece apresentar esta dicotomia entre ser bairro e ser 

comunidade, como foi afirmado por uma moradora: “o que se questionava aqui há alguns 

anos atrás é o que tá acontecendo, cada um dentro do seu muro, igual à Aldeota” (DC 9, 

24/04/12, L267), bairro considerado nobre em Fortaleza, formado por apartamentos e casas 

muradas, sem nenhum sentido de comunidade.  

Para entender as demandas de uma comunidade, é preciso inserir-se no contexto dela, 

conviver com os moradores e perceber o que acontece no dia a dia. Pode-se pensar, então, que 

os mais apropriados para falar de suas demandas são os próprios moradores, porém o que 

surgiu nos grupos focais e nos diários de campo foi uma realidade em que moradores não 

convivem, não se conhecem, como consta nesta fala: 

 

Eu não sei quanto a vocês, mas eu tenho reparado muito nas pessoas aqui e, 

pelo menos na área onde eu moro, né. Não... Se não tem nada pra fazer, elas 

ficam ociosas, ficam em casa assistindo novela a tarde toda, não sei o quê. 

Não tem mais aquele diálogo, até porque os tempos mudaram. Os melhores 

tempos já passaram não vão voltar mais. É porque a tecnologia tem um 

avanço e tudo mais e tá levando pra um lado das pessoas se isolarem mais 

em casa, pelo menos é isso que eu tô percebendo. E assim, esse diálogo, esse 

contato, assim, de... de vizinho com vizinho é uma boa, realmente. 

(1.P51.N4) 

 

É interessante atinar para o fato de que, ao falar que os moradores não convivem, eles 

mesmos estão inseridos nesta percepção. Portanto, esta afirmação apresenta um entendimento 

que eles têm baseados em sua experiência, em que provavelmente não há o convívio com a 

comunidade. Mesmo com a limitação encontrada nesta afirmação, ela pode-nos fazer pensar 

num Lagamar em momento de transição, em que se torna complexo afirmar quais são as 

necessidades comuns a todos os moradores, como foi dito:  
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Mas o que eu digo é assim... O que é que essas pessoas tem de comum de 

necessidade. Por exemplo, qual a sua necessidade, que é a mesma que a 

minha, que é a mesma que a dela? É justamente isso. Será que é só curso? 

Só curso? (2.P42.N5).  

 

Neste contexto histórico, em que parece haver falta de convívio, de saber o que o 

próximo precisa e o que é comum a todos, entram grupos ou indivíduos de dentro e de fora da 

comunidade para realizarem diferentes ações. O que não se sabe é de que forma os moradores 

percebem e como eles se apropriam do que é realizado em sua comunidade. 

Os integrantes do grupo lançaram mão de argumentos que denotavam críticas à sua 

realidade, o que demonstra que eles percebem o seu entorno e pensam sobre ele, concordam 

ou discordam dos acontecimentos e fazem planos. Ao falarem do Lagamar, demonstraram 

conhecer que “a área é assim, carente, né?” (2.P8.F5) e que “o desemprego é muito grande. 

Muita gente não tem, assim, curso, né?” (2.P14.F1). Ao serem questionados sobre o que os 

moradores precisam, a resposta foi “é, de trabalhar” (2.P15.N1), e as ações que fossem 

realizadas na comunidade teriam que ser “uma coisa que dê retorno rápido. É isso. Que dê 

retorno rápido” (2.P14.N2) “e que tivesse um lucro, que tivesse lucro, porque a maioria do 

povo é carente” (2.P43.F1). 

 Eles compreendem a realidade em que estão inseridos, apresentando necessidade de 

mudança e expõem o que pensam ser as maiores demandas entre os moradores. Embora em 

outros momentos digam não saber quais as necessidades comuns, ainda apresentam ideias, 

porém poucas são executadas por eles. Pareceram apresentar uma consciência transitiva 

ingênua sobre sua realidade. Nota-se que o modo de apropriação mais aproximado deste tipo 

de consciência é o modo de apropriação distante.  

Compreendi que os indivíduos apropriam-se da realidade de múltiplas formas, 

portanto utilizo nessa pesquisa os seguintes modos de apropriação: modo de apropriação 

quase inaparente, modo de apropriação distante e modo de apropriação comprometido. 

Caracterizei o modo de apropriação quase inaparente como quando o indivíduo, 

mesmo participando de uma atividade e inserido em um contexto social, apresenta 

comportamentos alienados ou fatalistas em relação à realidade; o modo de apropriação 

distante ocorrendo quando o indivíduo compreende e reflete sobre sua realidade, porém não 

se apresenta como ator dessa realidade; e por fim, o modo de apropriação comprometido 
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quando há uma compreensão crítica sobre a realidade e o indivíduo se faz ativo nessa 

realidade, atuando como autor de sua história. 

Ao tratar sobre as demandas que os integrantes do grupo de costura reconhecem na 

comunidade e o que sabem que é realizado hoje, demonstraram que conhecem algumas ações 

realizadas na Fundação Marcos de Bruim e percebem que elas podem ser ineficientes ou 

insuficientes para sua comunidade, ou mesmo que não despertam o interesse dos moradores. 

Disseram que “como as crianças e jovens são muito carentes, devia existir outras coisas que 

pudessem ter mais utilidades pra eles. Porque tem muita gente que não tem condição” 

(2.P7.F14) e “que tinha muitas outras coisas muito mais importantes que poderiam ser 

substituídos por aquilo” (2.P7.F7). Portanto, na percepção deles, algumas ações não 

contemplam as demandas da comunidade, por serem pouco procuradas, como os cursos de 

percussão e violão realizados na FMB.  

Indaguei se eles achavam que as pessoas que não moram no Lagamar, ao iniciarem 

uma ação, procuravam conhecer a realidade e as demandas do local. Prontamente, a resposta 

foi:  

 

Eu acho que sim, porque a pessoa não vai propor um projeto do nada, ela 

tem que ter uma base, ela tem que... No mínimo, né? Tem que conhecer a 

comunidade que ela vai trabalhar, a situação, como é que é a infraestrutura, 

até mesmo do local onde ela vai trabalhar, a instituição. A pessoa tem que 

saber disso (2.P8.N1), 

 

Demonstrando que se a comunidade apresenta demandas especiais elas devem ser no 

mínimo averiguadas de forma séria e comprometida por quem for realizar algo nela. 

 Vale questionar-se, então, sobre se os trabalhos realizados na comunidade tem 

abrangido diretamente as necessidades da população, ou se existe o interesse dos moradores 

nos trabalhos que estão sendo propostos pela Fundação e seus atores externos. Como foi 

afirmado,  

 

Eu acho assim, no CRAS tem muita coisa, muito curso, mas só que depende 

do interesse de cada um. E aqui também. Não adianta eu criar coisas que as 

pessoas de fora não tem interesse, pode ser divulgado até pra Cochinchina, 

mas se não tiver a iniciativa, o interesse de cada pessoa... (2.P45.N2), 

 

É interessante ponderar de quem é a demanda para a realização de determinada ação. 

Eles afirmaram que algumas atividades realizadas na Fundação poderiam ser substituídas por 
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outras, que tivessem mais afinidade com os interesses da comunidade. Dessa forma, pode-se 

questionar se algumas dessas atividades foram realmente demandas dos moradores ou algo 

que nós, que efetuamos atividades na Fundação, queríamos realizar. Um momento que pode 

exemplificar esse questionamento foi quando perguntei a uma funcionária da Fundação, 

moradora do Lagamar ativa nas lutas pela comunidade há muitos anos, se ela via sentido na 

realização do mapeamento e ela respondeu: “Tem, pra vocês” (DC 9, 24/04/12, L228).  

Embora exponham seus pensamentos, suas críticas ao que vem sendo realizado e 

proposições para futuras ações, ao serem questionados sobre a sua participação – dos 

moradores – nas ações que podem ser realizadas, percebi que 

 

Os argumentos levantados por eles continham criticidade quanto à 

participação dos moradores e a forma de se conviver na comunidade, porém, 

ao tratarem de si, as falas denotavam passividade no lugar das críticas, como 

se houvesse a desresponsabilização deles mesmos em relação à sua realidade. 

Percebi que, muitas vezes, ao se referirem aos moradores do Lagamar, eles 

não se referiam a si mesmos como parte deles (DC 5, 03/04/12, L161-166). 

 

Assim, se falarmos de uma apropriação que tem como base a participação, pode-se 

dizer que, embora haja o distanciamento e a percepção sobre o contexto sócio-histórico em 

que se inserem, segundo as falas, novamente esses moradores parecem apresentar uma 

consciência transitiva ingênua sobre a sua realidade, ainda não apontando ações das quais eles 

se coloquem à frente, como atores diretos das mudanças em seu entorno social. Portanto, 

parece não apresentarem o ato reflexão-ação da consciência crítica, podendo apresentar um 

modo de apropriação distante.  

Todos os integrantes do grupo souberam da existência do Curso de Corte e Costura 

por conta dos cartazes de divulgação espalhados pela comunidade ou por pessoas que 

comentaram sobre eles. Ao serem questionados sobre se houve a participação de algum deles 

no planejamento do curso, todos responderam que não. 

Da mesma forma em que não houve participação, ou sequer convite para que 

planejassem conjuntamente o curso de costura, também nada se sabia sobre a forma de 

organização da Feira. Somente uma integrante já conhecia a proposta, pois conhecia algumas 

pessoas que já tinham sido visitadas durante o mapeamento: “Eu soube. Algumas amigas 

minhas que trabalham em casa, com costura, já foram chamadas pra fazer parte dessa feira 

aqui da Fundação. Pra cada uma expor os seus produtos” (1.P42.E1). 
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Ao exporem seus pensamentos sobre a ideia da realização da Feira do Lagamar, 

colocaram que “é bom que a gente se conhece mais” (1.P45.N1),  

 

Porque às vezes tem coisas aqui no Lagamar que a gente nem sabe. A gente 

mora aqui, mas não sabe. Que nem teve outro curso que eu fiz aqui, que era 

à noite, e aqui em cima da minha casa tinha um cabeleireiro e eu não sabia, 

eu vim saber através do curso, que ela pode falar, cada um dizia o que tinha, 

dava os cartãozinho se a gente quisesse ir lá. Eu acho que é uma boa ideia 

(1.P43.E1). 

 

Suas opiniões sobre o curso e a Feira na realidade do Lagamar expuseram a 

complexidade que existe em se tratar de um contexto em que não se conhece por inteiro. 

Alguns disseram, por exemplo, que fez sentido a realização do Curso de Corte e Costura na 

comunidade, pois “quantas mulheres não tem por aí querendo uma oportunidade dessa?” 

(1.P38.E1), enquanto outros argumentos foram levantados, como: “eu acho assim, um curso 

desse, se tivesse interesse da população era pra ter sido mais procurado, né? Porque ficou 

tão pouca gente...” (2.P17.F5). 

Pode-se perceber claramente esta situação em relação ao Curso de Corte e Costura 

pelo que foi exemplificado por uma integrante do grupo: “às vezes minhas vizinhas chegam 

pra perguntar: “Você tá fazendo curso aonde?”; “Ali na Fundação”; “Tem vaga?”; eu digo 

que tem, mas as pessoas que perguntaram nunca procuraram” (2.P36.F3). Portanto, surgiu a 

dúvida sobre se o Curso de Corte e Costura constituiu realmente uma demanda da comunidade 

ou algo pensado e executado por nós, na Fundação, por existir a possibilidade de realizá-lo, 

pois já existia material e recurso voltado para isto. 

Após entender que não houve participação no planejamento do Curso e sequer poder 

afirmar que ele foi uma demanda dos moradores, procurei, então, compreender de que forma 

eles se colocavam dentro dessa atividade da estratégia de trabalho e renda – o Curso de Corte 

e Costura – que já estava sendo realizada: o que entendiam como sua responsabilidade e o que 

julgavam responsabilidade de outrem. 

No início do curso, antes mesmo da primeira aula, afirmavam existir a esperança de 

formarem uma cooperativa e pensavam “que a gente fosse ficar aqui na Fundação, 

trabalhando aqui na Fundação. Eu entrei, eu entrei com esse pensamento de que isso ia 

acontecer” (1.P4.E12). Questionei sobre o que faltou para que isso acontecesse. Disseram que 

“não faltou força de vontade, não faltou nada. O que faltou? A verba que não veio. Né? 

Porque força de vontade...” (2.P22.L1), e que “capacidade pra nós começar todos nós temos, 
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né? Por que não? Agora, o que é que falta maior? Capital. Capital, que é o dinheiro, né?” 

(2.P47.F1-L4). 

Percebi que eles manifestavam a vontade de fazer a cooperativa, mas ainda parecia 

não se considerarem aptos a fazê-la por conta própria, demonstrando a necessidade de 

intervenção de terceiros, apresentando o que se pode dizer como um modo de apropriação 

distante, especialmente quando foi dito  

 

Eu fico pensando assim. Será que se tivesse sido divulgado esse curso 

dizendo que vai ficar aqui uma facção, que aqueles melhores, que tiverem 

mais adaptados na máquina vai ficar pra trabalho, eu acredito que tivesse 

alguém se interessado mais (2.P17.F13) 

 

E que é “só esperar e se acontecer o projeto nós vamos tá dispostos a contribuir” 

(2.P26.L1). Essas falas podem denotar uma postura de esperança, comparada à postura de 

fatalismo proposta por Martín-Baró (1998), em que a ausência de mudanças na condição de 

vida é justificada por uma força superior, como o destino ou Deus. Neste caso, para que a 

cooperativa existisse, embora eles tivessem vontade, parece que precisaria ocorrer a 

intervenção de alguém que pudesse torná-la possível.  

Quando eles dizem que o curso poderia ser divulgado já com a formação da 

cooperativa, parece eximirem-se da decisão, do planejar e do realizar essa cooperativa. E ao 

afirmarem que precisa existir um projeto que disponibilize capital para o curso, embora não 

falte vontade de realização, precisa-se de outro alguém que escreva o projeto para eles. Assim, 

aproximam-se da postura que foi criticada por eles, como será demonstrado posteriormente – 

a de querer receber tudo pronto, fruto de uma cultura assistencialista que atua “sob o pretexto 

de integrar socialmente, [...] contribui para aprofundar e legalizar um abismo profundo entre 

as classes” (FREIRE, 2001, P. 89). Esta postura denota que parece não ter ocorrido, nestes 

aspectos, o movimento para uma consciência crítica, que seria fundamental para a construção 

dos sujeitos comunitários.  

Nota-se que há uma constante transição entre os tipos de consciência, de forma que 

em alguns momentos apresentam atitudes de mudança e em outros de passividade, 

comodidade e esperança. Quando dizem algo como “a gente tem que ver o seguinte: de fazer 

uma feirinha aqui mesmo” (2.P26.F5), “Eu já sei que você não vai continuar com a gente, 

mas a gente continua mesmo assim” (DC 1, 14/02/12, L35) ou “até a gente poderia fazer 

assim uma cooperativa e [...] de preferência ter uma loja nossa” (2.P28.N2), parecem 
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implicados, apropriados do que já foi realizado, pois planejam essas ações a partir de suas 

vivências anteriores, aproximando-se de uma consciência crítica e de afirmarem-se na 

realidade enquanto sujeitos comunitários. Porém, ao relatarem “um dia, o Nirlanysson disse 

“Bora, tu vai? Eu vou”, até que tu tava precisando. Aí no outro dia eu perguntei se tu veio e 

tu “Eu não” e eu também não vim” (2.P25.L1) ou “estamos esperançosos” (2.P48.N13) 

denota-se ainda uma possível postura de resignação e passividade. 

Esta postura passiva também parece ser percebida ao tratarem das ações realizadas 

por moradores na comunidade. Apresentaram um sentimento de descrença, afirmando-se que 

“as coisas daqui eram feitas da comunidade, era só como uma espécie de fogo de palha, mas 

logo esmorecia. E vindo de fora não” (1.P52.N3). Nota-se, em suas falas, que os moradores 

podem encontrar-se desesperançosos ou resignados, fatalistas, enxergando-se como 

impotentes, como se “as mudanças fossem realizadas de fora para dentro, por agentes externos 

que se sensibilizem com a situação do Lagamar” (DC 5, 03/04/12, L171-174). Uma moradora 

chegou a afirmar “Acho que só com um milagre de Deus pra melhorar aqui. Os cidadãos, que 

não usam drogas, as pessoas de família, não tem nada a fazer” (DC 10, 08/05/12, L315), 

demonstrando-se totalmente apática frente às dificuldades vivenciadas em sua realidade. Nota-

se, então, a expressão de modos de vida fatalistas “quando condena ao fracasso, de antemão, 

os esforços de superação que as pessoas possam realizar” (MARTÍN-BARÓ, 1998, p. 95). 

Percebe-se também um sentimento de gratidão ao ator externo como alguém que 

proporciona algo que eles parecem não enxergar poder realizar por conta própria, como 

alguém que surge com uma solução para um problema deles, o que fica explícito nesta fala 

referente à minha atuação na comunidade:  

 

Esse trabalho, como essa participação sua foi através da universidade, né, é 

bem aceitado, eu acredito, aqui pra Fundação. É de aceitação, é de grande 

aceitação. Demais mesmo, porque por conta desse trabalho, esse nosso 

aprendizado, né, foi devido a sua vinda até aqui (2.P5.F1). 

 

Embora em muitos momentos as falas assumissem esse sentido, entendendo o que-

vem-de-fora-da-comunidade como quem torna uma ação possível e apresentando uma 

“relação de dependência para com os que falsamente chamamos de seres autônomos” 

(FREIRE, 2001, P. 86), foram feitas críticas à postura do próprio morador do Lagamar como 

alguém que “só quer usufruir” (2.P13.F5), que “já tá no pensamento capitalista, mas não quer 

sair de casa. O povo quer dinheiro, mas quer que chegue em casa. Agora diga que vai dar 



 49 

cesta básica pra todo mundo...” (DC 9, 24/04/12, L233-235), tornando claro o costume com o 

assistencialismo e a situação de passividade decorrente dele na comunidade. Porém, esta 

postura também foi apresentada por eles em suas falas. Mas vale ressaltar que não há somente 

a apatia frente à passividade dos moradores, mas estranhamento e incômodo a ponto de se 

afirmar “eu tô decepcionada assim porque as pessoas querem tudo pronto” (DC 9, 24/04/12, 

L248). Os moradores envolvidos nessa pesquisa reconhecem uma realidade em que as pessoas 

encontram-se dependentes do assistencialismo e por vezes se indignam com ela, embora em 

alguns momentos apresentem as mesmas características de resignação. 

Neste momento, percebo o meu convívio com os integrantes do grupo como algo que 

possibilita a inserção de dados importantes para a pesquisa que se percebem no cotidiano, nas 

ações e relações do dia a dia daquele grupo e que não se fazem claros em seu discurso. Em 

contraponto com os momentos em que suas falas pareceram demonstrar uma postura 

resignada, eles participaram, permaneceram no grupo de costura e iniciaram por conta própria 

uma nova turma do curso. Percebo que apresentaram posturas de comprometimento e 

responsabilidade com seu futuro e sua realidade. Estabeleceram critérios para a escolha dos 

novas integrantes, iniciaram a nova turma e assumiram papéis de liderança naquele grupo.  

Dessa forma, percebo que a estratégia de trabalho e renda pode ter potencializado a 

movimentação da consciência e de um modo de apropriação comprometido desses moradores, 

que passaram a realizar uma atividade comunitária afetada, empenhada no desenvolvimento 

do grupo e de seus integrantes. Uma das integrantes assumiu a aula no primeiro dia do curso, 

pois a professora faltou. “Foi muito interessante que ela, moradora do Lagamar, tivesse 

tomado a frente nesse momento, com interesse e implicação” (DC 8, 17/04/12, L216), pois 

percebo que a participação no grupo de costura pode ter potencializado a autonomia desses 

moradores para assumir essa atividade. Compreendo que este comportamento autônomo dos 

moradores pode surpreender os que se encontram habituados a realizar ações para a 

comunidade. Em minha experiência, noto que muitas ações são realizadas para a comunidade 

e não com a comunidade, podendo não ceder espaço para a participação autônoma dos 

moradores. 

Entendo a participação como geradora de mudanças e de movimento da consciência, 

portanto será comentado o que a participação do grupo de costura proporcionou para esses 

moradores. 
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3.2. Modos de apropriação da ação em grupo 

 

Torna-se claro que a participação no grupo de corte e costura resultou em diversas 

mudanças na vida dos participantes. Primeiramente, o grupo constituiu um espaço de criação 

de vínculos que possibilitou que eles continuassem aprendendo, incentivando-se. Góis 

descreve: 

 

Participar é fazer do seu gesto um ato permanente de educar, que liberta da 

fusão as sementes que pulsam, vibram e querem naturalmente germinar, pois 

somos sementes conectadas por uma rede de relações vitais fios de natureza 

que nos conectam entre si e ao infinito, chamando-nos a dançar com 

autonomia e plenitude essa grande dança de comunicação e encontro. Nada 

pode deter esse chamado, a não ser a própria vida em sua força auto 

organizadora e auto-transcendente (2002, p. 41). 

 

Falas como “eu acho que eu só continuei até aqui foi por causa das pessoas mesmo” 

(1.P5.N17) e “quis até desistir, mas minhas colegas começaram a me dar força” (1.P15.E4) 

demonstram que a estrutura do grupo proporcionou um espaço de fortalecimento e 

identificação entre os participantes, como fica claro ao afirmar a “vontade de aprender, mas 

não só aprender só a costura, mas de aprender com vocês” (1.P9.N4). As relações entre os 

participantes constituíram principal fator para que houvesse a presença no grupo. Assim os 

próprios moradores agiram como mediadores no aprendizado da costura, o que contradiz a 

percepção de que o aprendizado foi devido à minha ida ao grupo, como foi dito acima. 

O grupo constituiu um espaço de diálogo onde os participantes puderam se conhecer 

– “a gente já sabe mais ou menos o que ela ia dizer, né. Vai conhecendo o seu ser, que é 

oculto, né? No próprio instante que você começa a se relacionar, você já sabe mais ou menos, 

tem mais ou menos uma ideia” (1.P23.F5) – e se apoiar uns nos outros – “é porque assim, é 

uma espécie de apoio, né, que a pessoa encontrava aqui” (1.P23.N15).  

Percebe-se que a afetividade entre os integrantes do grupo fortaleceu as relações e 

teve função mediadora no processo de aprendizado e de apropriação das atividades do Curso 

de Corte e Costura. Portanto, a afetividade, como explica Dalla Vecchia (2002), aumentou a 

potência de ação desses indivíduos ao elevar seus instintos à altura da consciência. 

É interessante perceber que o processo de apropriação não se dá individualmente, é 

preciso que haja uma ou mais relações para que ele aconteça, pois a apropriação é uma 

categoria essencialmente relacional (SMOLKA, 2000). Portanto, podemos assumir o grupo 
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como condição fundamental para um processo de crescimento, que, com afetividade, 

proporciona potencial para fortalecer os sujeitos comunitários, desenvolvendo habilidades 

para transformar seu ambiente e a si mesmo. O Curso de Corte e Costura propiciou o 

fortalecimento dos vínculos existentes e a criação de novas relações, mudanças na forma de se 

portarem no mundo e na forma como vêem a si e a seu trabalho.  

Os motivos que os levaram a entrar no curso foram diversos, tornando clara a 

demanda de alguns moradores por essa atividade, assim como o que foi proporcionado por 

ele. Alguns queriam aprender uma nova função, outros se especializar e até mesmo ocupar a 

mente, como uma das participantes, em luto pela morte do marido, afirmou:  

 

Só de eu sair da minha residência e chegar até aqui, já ter aquele horário 

certo, aquele compromisso certo, já era muita coisa, né? Eu já não tava ali 

só, já não tava assim com a cabeça botando assim outras coisas que não 

tinha nem, porque a pessoa quando fica sozinha, a pessoa imagina coisa que 

nem existe, né? E aí já tinha aquele horário certo de vir, de tá me 

preocupando de tá chegando no horário, pra mim foi de utilidade, né? E eu 

gostei também de ter aprendido alguma coisa (1.P14.F1). 

 

De toda forma, o grupo foi um espaço comum a todos os participantes, “algo que os 

une de alguma forma, algo que apresentam em comum, interesses em comum” (DC 10, 

08/05/12, L295), possibilitando que pessoas que não se conheciam se aproximem e formem 

novos vínculos na comunidade. 

Conviver, estar em um grupo, ter apoio e intimidade ocasionou impactos não só 

coletivos, mas também individuais. Ao perguntar se houve alguma mudança em suas vidas, 

um deles respondeu: “pra mim mudou. Assim, eu tinha fama de ser conhecido como 

antissocial. (risos) Eu não gostava de... Eu achava, achava as pessoas muito chatas. Eu 

achava assim, eu tinha aquela opinião própria já. (risos) Eu detestava assim trabalhar com 

gente” (1.P28.N1), fala da mesma pessoa que afirmou só continuar o curso por causa das 

pessoas, pois queria aprender, mas aprender com elas, percebendo-se então que a afetividade 

constituiu fator importante para o aprendizado da atividade, portanto para a tomada de 

consciência sobre a atividade, pois, como afirma Sawaia (2000), a afetividade permite elevar 

os instintos à altura da consciência. A afetividade desdobra-se do instinto de sobrevivência 

para se transmutar em sentimentos de carinho, amizade, intimidade, ternura, proteção e 

solidariedade (GÓIS, 2002). 

Outra participante disse “eu consegui um trabalho. Porque também eu vivia muito 

deprimida por causa disso. Eu não tinha um trabalho, eu era direto dentro de casa, direto 
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dentro de casa” (1.P27.E3), demonstrando como o trabalho apresenta-se como essencial para 

a formação de sua subjetividade e o seu potencial de promover saúde, em detrimento da visão 

difundida do trabalho somente como adoecedor. 

Algumas mudanças foram-se tornando perceptíveis, como aconteceu na primeira aula 

do novo curso de costura, que teve sua turma aberta em abril de 2012, pelo qual os moradores 

envolvidos na pesquisa colocaram-se como responsáveis.  Neste dia, a professora faltou e uma 

integrante do grupo, moradora do Lagamar, assumiu a aula. “Ela se dizia uma pessoa 

impaciente, especialmente para ensinar, e conseguiu lidar com o primeiro dia do curso 

sozinha” (DC 8, 17/04/12, L218), apresentando a contradição entre a ação que realizou e seu 

sentimento de incapacidade para ensinar. Percebi que ela apresentou uma percepção de si 

viciada na falta de habilidades promovida pelo assistencialismo, que alimenta o 

posicionamento do sujeito como alguém-que-precisa-de-algo e não como alguém-que-pode-

oferecer-algo. Porém, emergiu dessa situação ao assumir uma postura ativa, comprometida e 

apropriada.  

Outro momento em que se pode perceber um modo de apropriação comprometido foi 

quando fiz uma visita ao Curso de Corte e Costura e um dos integrantes estava facilitando o 

que ele chamou de “momento terapêutico” (DC 10, 08/09/12), que antes era facilitado por 

mim. Ele estava conversando com as mulheres sobre o fato de elas não se conhecerem, mesmo 

morando na mesma comunidade e como o grupo é um espaço que os uniu.  

Mais do que somente o aprendizado da costura, a nova turma do curso proporciona 

um espaço de fortalecimento de vínculo através do diálogo. Góis diz que: 

 

O processo interno do grupo diz respeito aos componentes de organização e 

desenvolvimento dos participantes e do próprio grupo. Implica em 

sustentação e apoio socioemocional, a superação de crises e outros 

problemas existenciais, o fortalecimento de interações psicológicas 

nutritivas, a comunicação aberta, o compromisso e a responsabilidade com as 

decisões e ações do grupo, a participação efetiva e a formação de uma 

individualidade saudável e crítica (GÓIS, 2008, p. 187). 

 

Esta ação surgiu da iniciativa de um morador. Ele não esperou pela ida de mais um 

estudante universitário para aquele espaço para que o “momento terapêutico” acontecesse. Ele 

julgou como importante, como um espaço onde os participantes se apóiam, e fez. Dessa 

forma, esteve apropriado de modo comprometido dessa ação, pois compreendeu sua 

importância, ela passou a ter sentido em sua vida e ele passou a realizá-la com autonomia. Por 
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vezes, suas ações contrapuseram-se aos discursos, apresentando posturas ativas e 

comprometidas, assumindo papéis de liderança e de capacidade para modificarem sua 

realidade, mesmo que em seu discurso surjam falas que podem denotar passividade e 

descrença em seu potencial criativo para mudar as coisas. 

Como qualquer grupo popular, este grupo pode proporcionar diálogo, vivência, 

comunicação, interação e potencializa o desenvolvimento comunitário, pois constitui uma 

atividade comunitária e “os grupos decorrentes das atividades comunitárias formam o terreno 

fértil para o plantio e o desabrochar de sujeitos comunitários” (OLIVEIRA, 2010, p. 65). Góis 

(2005) concebe a atividade comunitária como uma atividade conjunta de moradores, 

significativa, consciente, e que almeja o desenvolvimento da comunidade. Essas atividades 

consideram as demandas da comunidade, assim como estão de acordo com as motivações 

individuais de cada morador, ela supera as contradições entre os desejos individuais e as 

necessidades coletivas. 

Góis afirma que o processo de conscientização não depende do tipo de atividade 

comunitária que o sujeito faz parte, mas do papel que ele exerce nessa atividade e do seu 

modo de participar. Vieira (2008) concluiu, em seus estudos, que um modo mais ativo de 

participar colabora para a constituição do sujeito comunitário. Esses moradores que 

assumiram uma postura de liderança na nova turma do curso de costura pareceram mostrar um 

modo de apropriação comprometida por sua participação ativa. 

Ao tratar sobre seu trabalho, nota-se que a noção de cooperativismo como uma 

possibilidade de não submissão a um patrão abastado aparece nos discursos ao planejarem o 

futuro, em “não vou querer meu trabalho em empresa, pra ninguém, né?” (1.P7.L1) e “Se 

fosse grupos de trabalho seria bem mais interessante. [...] Até porque também tem aquele 

negócio, né? “Ah, não gosto de trabalhar pra ninguém”. Tem muita gente que não gosta. 

Realmente, essa é uma ideia interessante” (2.P46.N1). Ao continuarem com o objetivo de 

formar a cooperativa, como uma integrante afirmou com veemência “E eu ainda espero isso 

aí no novo curso que vai ser aberto agora” (1.P5.L13), estão buscando a emergência de uma 

situação de desemprego, mas com autonomia e vivenciando relações horizontais. Da mesma 

forma em que todo mundo é professor no curso, todos ocupam igual posição numa 

cooperativa. Também aparece em suas falas a preocupação com a comunidade, quando dizem 

que a cooperativa poderia servir de exemplo para a comunidade, chamar a atenção das pessoas 

e agregar mais gente. Percebo que a participação no grupo pode ter proporcionado um 
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processo de conscientização desses moradores, pois percebem possibilidade de ações suas que 

possam gerar mudanças em sua realidade. 

Percebe-se também a relação que eles estabeleceram com o produto que fizeram. Ao 

falarem dos produtos, fizeram afirmações como “é muito bom, né? A gente que fabricou essas 

peças aí. Foi feitas pelas nossas mãos” (2.P30.F2) e “eu fiquei me sentindo” (2.P30.N1), o 

que demonstra uma relação de aproximação com o produto, diferentemente do que vemos 

como comum em fábricas, onde os trabalhadores fabricam uma parte do todo, nem se 

apropriando do produto em si nem consumindo-o, muitas vezes realizando trabalho alienado. 

O fato de ver finalizado e poder vender um produto fabricado pelas próprias mãos foi 

um momento muito significativo para eles nesta estratégia de trabalho e renda. A significação 

deste momento de tocar, admirar e ver seus produtos serem usados por outras pessoas que 

escolheram consumi-los constituiu de grande importância, pois os integrantes do grupo 

apresentam-se apropriados do seu trabalho, de forma que ele passou a influenciar outros 

âmbitos de sua vida, tornando-se essencial na formação de sua subjetividade e forma de ver o 

mundo, pois, como afirma Zanella (2004), o homem transforma seu contexto social e 

constitui-se como sujeito a partir da apropriação das significações atribuídas ao trabalho ou 

atividade. Eles parecem se ver no que produzem, emocionam-se ao pensar que foi feito pelas 

próprias mãos, sabem que houve investimento seu no produto que foi vendido.  

O fato de eles construírem as peças inteiras permitiu que se apropriassem 

completamente do trabalho, desde o planejamento daquelas peças até vê-las pronta e vendê-

las, pois  

 

Envolve a apropriação do processo como um todo, o que possibilita ao 

aprendiz  compreender e saber fazer os pontos, utilizando adequadamente os 

instrumentos mediadores da ação. É possível estabelecer relações entre as 

diferentes ações que a atividade compreende e seus instrumentos mediadores, 

consistindo assim em condição para a emergência do novo. Aqui se apresenta 

o sujeito em sua plena condição de autor, que parte de uma realidade 

conhecida e com ela dialoga, transformando-a e a si mesmo nesse processo 

(ZANELLA, p. 131). 

 

 Aos poucos, eles começaram a costurar as peças sem a ajuda da professora, pois já 

conheciam e estabeleciam pensamentos lógicos sobre a forma que as peças deveriam ser 

costuradas. 
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Nota-se que, ao tratar das relações estabelecidas com o trabalho, surgiram momentos 

em que houve apropriação comprometida. Considero, portanto, que um grupo de trabalho em 

uma comunidade pode potencializar a movimentação da consciência dos sujeitos e romper 

com o excesso de individualismo nutrido pela dissociação dos laços de trabalho (NARDI, 

2006), constituindo, assim, um espaço que possibilita desenvolvimento comunitário, formação 

de vínculos e fortalecimento dos sujeitos. Possibilita a emergência de uma situação rotulada 

como “serviçal, periférica, problemática, mão-de-obra barata e incapaz de protagonizar sua 

vida” (GÓIS, 2008, p. 53). 

 

3.3. Movimentos da consciência: apropriação do futuro 

 

Sabendo-se que surgiu um incômodo com a falta de vínculos entre os moradores da 

comunidade, os participantes do grupo fizeram algumas proposições de ações para possibilitar 

o fortalecimento dos vínculos comunitários, como “mais cursos, mais coisas que as pessoas 

procurem interesse de aprender e queiram” (2.P38.L1), “cursos variados, né? Porque eu 

acho que, um curso desse de costura... Nem toda pessoa quer costura. Se tivesse um curso 

desse de crochê, de pintura... Que tivesse outros pra pessoa procurar, né? Porque às vezes eu 

quero, mas outra não quer” (2.P38.F2), cursos que “tivesse poucos meses. Mas fosse tudo 

direitinho, tivesse certificado... Ia ser procurado, pelo menos eu acredito que sim” 

(2.P40.F11), homologando os espaços voltados para geração de trabalho como 

potencializantes para a vinculação afetiva entre os moradores. 

Para gerar mais trabalho e renda na comunidade as propostas foram: “curso 

profissionalizante, até” (2.P7.N13) e “geração de renda, eu acredito que isso seria o melhor. 

Muitos buscam isso” (2.P10.F5). 

É interessante perceber que todas as propostas envolveram ações que podem gerar 

renda, única demanda apontada por eles como consensual na comunidade. Porém, as ações 

propostas pareceram não indicar um comprometimento deles, mas algo que dependeria da 

Fundação ou de agentes externos. Surgiram as propostas, embora não pareça haver o 

envolvimento e comprometimento direto com elas. Percebe-se, em suas afirmações, a cultura 

de assistencialismo presente em sua realidade, cultura que não promove espaços para o 

desenvolvimento da autonomia e do compromisso social dos sujeitos, justamente o que se 
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almeja nas atuações em Psicologia Comunitária através da construção do sujeito comunitário, 

do aprofundamento da consciência dos moradores (GÓIS, 2005). 

Eles demonstraram atribuir aos trabalhos realizados por agentes externos à 

comunidade, mesmo quando indicaram novas ações, o pensamento de que as coisas 

apresentam mais créditos quando são realizadas por alguém de fora, que estas pessoas são 

mais aptas para intervir na comunidade, muitas vezes assumindo um papel de salvação 

daquela situação de carência em que vivem e da qual não conseguiriam emergir por conta 

própria. 

Mesmo em relação ao futuro do grupo de costura, ao falarem “porque realmente, se 

for fazer mesmo essa facção, podia ser que através dela fosse gerando mais e mais, né? 

Porque aí iam divulgando...” (2.P46.F18) e se colocarem como exemplo para a comunidade, 

afirmando que “se o pessoal de fora visse que realmente isso aqui é uma coisa concreta, uma 

coisa fixa... Por exemplo, é uma cooperativa, “Ah, tá funcionando uma cooperativa”, e assim, 

acabou o curso, entra direto na cooperativa. Se é capaz, se tá pegando o ritmo, já entra” 

(2.P46.N19), ou apresentando ideias “sobre como deveria ser seu funcionamento, informações 

sobre máquinas à venda que poderiam ser compradas com o dinheiro que eles devem 

arrecadar na feira” (DC 1, 14/02/2012, L10), a postura deles em relação às mudanças na 

comunidade e na sua realidade ainda apresentaram caráter esperançoso, hora referindo a si 

ativamente, hora passivamente, como necessitando da intervenção de outras pessoas. 

Porém, suas ações demonstraram posturas diferentes de seu discurso. Eles assumiram 

a nova turma do grupo de costura de forma ativa, rompendo com as posturas fatalistas que 

podem ser percebidas em suas falas. Pode-se perceber este fato, a construção de uma nova 

turma do Curso de Corte e Costura, como resultado da movimentação da consciência e do 

fortalecimento de modos de apropriação comprometidos com a realidade pelos integrantes do 

grupo. Pareceram assumir o papel de sujeitos comunitários, ao levarem à frente uma atividade 

comunitária com possibilidade de gerar mudanças na vida das pessoas. 

Essas posturas eventualmente contraditórias tornam claro que os indivíduos transitam 

constantemente entre os tipos de consciência. É válido ressaltar que a afetividade encontra-se 

presente nos processos de movimentação da consciência, permitindo que os indivíduos 

transitem entre elas e que se identifiquem com a realidade através de suas emoções e afetos, 

pois, como afirma Damásio (2000), as emoções e a consciência são inseparáveis. Há 

momentos em que os indivíduos apresentam modos de apropriação mais comprometidos e 
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outros em que se posicionam passivamente em sua realidade. No entanto, portam-se no mundo 

como sujeitos comunitários ao apresentarem uma consciência transitiva crítica. 

Na tentativa de ilustrar momentos em que os participantes apresentam os diferentes 

modos de apropriação, exponho o quadro a seguir: 

 

Modo de Apropriação Quase 
Inaparente 

Modo de Apropriação Distante 
Modo de Apropriação 

Comprometido 
Eu nunca sei de nada, a verdade é 

essa. Quando eu sei é dois, três anos 

depois e “Valha, teve? Nem sabia”. 

Mas assim, eu confesso, é uma falha 

minha. (1.P17.N1) 

Eu achava assim, que tinha muitas 

outras coisas muito mais 

importantes que poderiam ser 

substituídos por aquilo. (2.P7.F7) 

- 

Muitas vezes, ao se referirem aos 

moradores do Lagamar, eles não se 

referiam a si mesmos como parte 

deles. (DC 5, 03/04/12, L161-166) 

Mesmo fazendo proposições e 

pensando sobre o futuro, as falas 

denotavam desesperança nas 

próprias atitudes, como se as 

mudanças fossem realizadas de fora 

para dentro. ( DC 5, 03/04/12, 

L171-174) 

- 

“O povo já tá no pensamento 

capitalista, mas não quer sair de casa. 

O povo quer dinheiro, mas quer que 

chegue em casa. Agora diga que vai 

dar cesta básica pra todo mundo...” 

(DC 9, 24/04/12, L233-235) 

- - 

- Estamos esperançosos. 

(2.P48.N13) 

- Só esperar e se acontecer o projeto 

nós vamos tá dispostos a contribuir. 

(2.P26.L1) 

Não faltou força de vontade, não 

faltou nada. O que faltou? A verba 

que não veio. Né? Porque força de 

vontade... (2.P22.L1)               

- “Eu já sei que você não vai 

continuar com a gente, mas a gente 

continua mesmo assim”. (DC 1, 

14/02/12, L35) 

- Ela ensinou a colocar a linha na 

máquina e fez com que elas 

treinassem em um pedaço de tecido. 

(DC 8, 17/04/12, L215) 

-  Nirlanysson estava facilitando um 

“momento terapêutico”, como as 

palavras que ele usou para descrevê-

lo. (DC 10, 08/05/12, L284) 

- Explicou que não há uma relação 

em que um é professor e outro é 

aluno, que lá todos são professores 

de todos. Ele disse que perguntou se 

elas se conheciam antes do curso e 

que ninguém se conhecia, com uma 

expressão que demonstrava estar 

impressionado com o fato. Contou 

que fez uma reflexão com elas sobre 

a falta de relações na comunidade, 

refletida ali no fato delas não se 

conhecerem. Conversou com elas 

sobre o Curso de Corte e Costura 

constituir como algo que os une de 

alguma forma, algo que apresentam 

em comum, interesses em comum.  

Disse para elas que naquele espaço 

elas poderiam conversar e desabafar 

(DC 10, 08/05/12, L289-296) 

“Só com um milagre de Deus pra 

melhorar aqui. Os cidadãos, que não 

usam drogas, as pessoas de família, 

- - 
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Um modo de apropriação comprometido foi identificado no momento em que uma 

nova turma do Curso de Corte e Costura começou a partir da iniciativa dos participantes do 

grupo, pois pareceram reconhecer-se como aptos a realizar esta nova experiência a partir do 

que foi vivenciado e aprendido anteriormente.  

não tem nada a fazer” (DC 10, 

08/05/12, L315) 
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Como foi demonstrado no quadro, uma das integrantes transmitiu seus 

conhecimentos sobre costura para novos participantes e outro facilitou o momento que 

nomeou “momento terapêutico”, o que demonstra o comprometimento deles com o novo 

curso, que houve o aprendizado e uma ação decorrente dele. A partir deste modo de 

apropriação comprometido, eles passaram a influenciar a vida de outras pessoas de sua 

comunidade através dos seus ensinamentos e do planejamento de um futuro junto com essas 

pessoas, como ficou claro quando um deles perguntou a todas as novas integrantes se elas 

tinham interesse em montar uma cooperativa e compartilhou este sonho com elas, tornando 

mais que um sonho individual, um plano de todos (DC 8, 17/04/12). Percebo que houve então 

o fortalecimento destes integrantes enquanto sujeitos comunitários, pois atribuíram a si uma 

postura ativa e comprometida com um coletivo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Chego ao final desse trabalho com o sentimento de que realizei um pequenino passo 

no caminho da contribuição para a construção de uma realidade mais justa. No meu 

aprendizado sobre os caminhos da pesquisa científica, eu, que sempre estive concentrada em 

colocar meus pés no mundo, encontrei-me engatinhando sobre um chão por vezes arenoso, 

rígido, esburacado e às vezes macio, liso, quase escorregadio. Como todo bebê que aprende a 

andar, levei minhas quedas, bati o nariz no chão e fui aprendendo a levantar e seguir em 

frente.  

Errei o caminho, fiz retornos, fiquei estática frente às placas com diferentes destinos. 

Neste percurso, deparei-me com céus límpidos e nebulosos, com paisagens bonitas e 

assustadoras. Tive receio, tive medo de não chegar a lugar nenhum. Deparei-me com os 

encontros e vi pessoas tão bonitas e admiráveis! E assim, aprendendo a caminhar na estrada 

que faria de mim uma pesquisadora, fui encontrando meu caminho, com suas curvas e 

imperfeições, mas o meu caminho. 

Para me amparar nesta caminhada, peguei carona e conversei com autores com os 

quais tive afinidade e que pudessem clarear a minha direção. Considero que os referenciais 

apresentados nesse trabalho contemplaram os objetivos aos quais me propus para realizar essa 

pesquisa. Também tomei diversas caronas permeadas pelos saberes das pessoas que 

perpassaram a trajetória dessa pesquisa. 

A participação enquanto extensionista na Fundação Marcos de Bruim e a inserção 

prévia no grupo de costura, enquanto facilitadora dos tão bem nomeados por eles como 

“momentos terapêuticos”, permitiu a minha proximidade dos participantes da pesquisa, o que 

me possibilitou o acesso à história do grupo, da comunidade e a detalhes do dia a dia que 

somente são percebidos na convivência e se tornaram fundamentais para a realização dessa 

pesquisa. 
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Inicialmente, tive como objetivo geral compreender o processo de apropriação de 

uma estratégia de trabalho e renda na perspectiva da Psicologia Comunitária com moradores 

do Lagamar. Para contemplar este objetivo, busquei compreender primeiramente como eles se 

apropriavam da realidade vivida na comunidade. Esta busca me levou a questionar sobre 

aspectos da comunidade, inclusive, sobre a forma como são vistas por nós, como as 

idealizamos. O Lagamar é uma comunidade inserida no contexto urbano e, como tal, 

apresenta peculiaridades atreladas às características da cidade. Ao longo dessa pesquisa, pude 

pensar que o Lagamar apresentava o sentido de comunidade enfraquecido. Procurando 

clarificar esta dúvida, compreendi que, por estar imerso em uma cidade grande e urbanizada, o 

Lagamar apresenta particularidades que o caracteriza como uma comunidade única, resiliente 

frente a uma sociedade que parece não enxergá-lo. Embora as relações comunitárias pareçam 

enfraquecidas, os moradores permanecem no local, resistentes à constante especulação para 

que sejam removidos para áreas periféricas da cidade. 

Penso que, nas comunidades onde as relações encontram-se enfraquecidas, como 

pareceu ser o caso do Lagamar, há possibilidade de uma atuação que aspire fazer o 

levantamento da memória histórica do local e o fortalecimento do sentimento de pertença; 

promovendo espaços para a participação dos moradores, compreendendo que se encontram 

inseridos em uma realidade na qual necessitam trabalhar dentro ou fora de casa para 

possibilitar o sustento da família, portanto, faz-se essencial a criação de atividades no 

contraturno do horário comercial; e que continuem sendo realizadas pesquisas que busquem 

compreender as demandas e percepções dos moradores das comunidades sobre a sua 

realidade, suas necessidades, suas potencialidades e talentos e sobre seu papel na comunidade. 

Pude entender como eles percebem a limitação das relações comunitárias de hoje e 

como isto influencia na situação de violência cotidiana. Percebi também que eles falavam de 

um passado vivenciado de forma diferente e “melhor”, que esperam mudanças, mas em 

poucos momentos apresentaram-se ativos na busca por essas modificações. Portanto, poderia 

compreender que apresentaram modos de participação distantes a partir de uma consciência 

transitiva ingênua, que percebem a realidade, almejam que seja modificada, mas necessitam 

de ajuda para construírem os recursos necessários a esta transformação.  

Averiguei quais os sentidos que eles atribuíam aos trabalhos de extensão realizados 

na comunidade e deparei-me com informações intimidantes para alguém que realiza essas 

ações em busca da autonomia dos sujeitos. Os trabalhos realizados por pessoas de fora da 

comunidade foram reconhecidos como ações que dão certo, atribuindo a estas pessoas um 
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reconhecimento e agradecimento, como se fôssemos salvadores, como se essas ações fossem 

realizadas somente porque não somos da comunidade. Questiono o quanto nossas ações 

podem ser capturadas pela teia do assistencialismo no dia a dia das comunidades.  

Atrelado aos sentidos que atribuíram às ações dos atores externos, encontrei o sentido 

atribuído à participação dos próprios moradores, vistos pelos participantes do grupo (também 

moradores) como pessoas que querem tudo pronto, que não se interessam, não participam. 

Vinculado a esta percepção, está o pensamento de que as ações realizadas por moradores são 

“só fogo de palha”, por vezes desmerecendo-as antes mesmo de serem realizadas. Ao 

proporem novas possibilidades de atuação, pareceram não se dirigir aos moradores (e a si 

mesmos) como quem fosse realizá-las, mas a atores externos. Embora pareçam atribuir este 

sentido para a participação dos moradores, sua postura no grupo de costura pode denotar que 

os moradores são capazes de realizar atividades que gerem mudanças em sua realidade, pois 

eles assumiram uma função de liderança e comprometimento com o novo Curso e Corte e 

Costura, enquanto moradores do Lagamar.  

É interessante atentar para o fato de que suas atitudes muitas vezes foram diferentes 

dos discursos. Os integrantes do grupo permaneceram, continuaram comparecendo às 

atividades do curso, iniciaram uma nova turma por conta própria. Suas atitudes demonstram 

modos de apropriação mais comprometidos do que aparece em suas falas. Percebo as atitudes 

para além do discurso, devido ao vínculo estabelecido anteriormente com o grupo, 

apresentando-se como um fator positivo para o desenvolvimento desta pesquisa. 

A demanda financeira foi muito presente em suas falas, propondo então que fosse 

realizada qualquer coisa que resultasse em uma renda rápida, mas que fossem coisas variadas, 

para atingir os diversos interesses, mostrando que os moradores tem diferentes necessidades. 

Apóiam e entendem a influência que uma cooperativa pode ter na comunidade, mas 

afirmaram que poderia ser realizado até curso profissionalizante, pois a necessidade de obter 

renda pareceu urgente. Percebi que consideram a carência financeira e a falta de suporte da 

comunidade, como exemplo a falta de creches, sendo um fator que impossibilita muitos 

moradores a participarem das atividades, por precisarem cuidar dos filhos ou pela necessidade 

urgente de trazer alguma renda para a família. 

Percebi como um momento muito significativo na Estratégia de Trabalho e Renda a 

relação deles com o produto, ao verem o que fizeram, ao venderem aqueles produtos que 
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foram confeccionados pelas próprias mãos, nos quais eles investiram tempo e afeto. Notei que 

eles se identificam com o que fazem, sem distanciarem-se do produto final. 

Embora não tenha havido a participação no planejamento das ações e muitas de suas 

falas denotarem uma consciência mágica ou ingênua, nos momentos concernentes à nova 

turma do Curso de Corte e Costura mostraram-se ativos, atores de sua vida, construindo um 

processo de apropriação da atividade e compromisso com o grupo. Compreendem o grupo de 

costura como potencial de mudança na comunidade, a partir do exemplo de um outro grupo no 

Lagamar que foi bem sucedido na formação de uma cooperativa. Porém, suas afirmações 

ultrapassam a experiência da cooperativa já existente, pois dizem querer chamar a atenção dos 

moradores para que agreguem mais pessoas, buscando o desenvolvimento de um coletivo 

maior do que somente daquele grupo. Entendem também o grupo como um espaço de criação 

de vínculos, onde os laços comunitários podem se tornar mais estreitos. A participação no 

grupo de costura possibilitou novas formas de viver. 

Ao final deste percurso, cheguei a conclusões, enquanto algumas angústias ficaram. 

Os resultados da pesquisa mostraram que quando há participação ativa, há possibilidade de 

acontecer modos de apropriação mais comprometidos. Ao gerar espaços em que se promova o 

diálogo e a participação de forma afetiva, potencializa-se a criação de vínculos e o 

fortalecimento do sujeito comunitário a partir da movimentação da consciência. O Curso de 

Corte e Costura pareceu ser um espaço no qual os sujeitos comunitários se constroem. 

Chego ao final desse estudo com a sensação de que há espaço para novas formas de 

atuação e de fazer pesquisa em extensão/cooperação em Psicologia Comunitária, que 

permanece avançando e inovando nas formas de olhar e intervir na realidade. 

A experiência vivida com o grupo de costura possibilitou o movimento da minha 

consciência. Ao vê-los dar continuidade ao curso, percebi como eu me surpreendi, como se 

não considerasse que minha atuação poderia apresentar este resultado. Percebi o quanto 

aprendi com os integrantes do grupo a fazer Psicologia Comunitária e o quanto não era 

somente eles que precisavam de alguém de fora, mas que eu também precisei deles para ter 

uma formação acadêmica mais humana e comprometida. Eles me ensinaram que eu poderia 

acreditar na minha atuação enquanto psicóloga e, principalmente, nas potencialidades dos 

sujeitos das comunidades. 
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APÊNDICE 1 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO (TCLE) PARA 

PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA 

Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Você não 
deve participar contra a sua vontade. Leia atentamente as informações abaixo e faça 
qualquer pergunta que desejar, para que todos os procedimentos desta pesquisa sejam 
esclarecidos. 
 
Caro participante,  

 
Gostaria de obter a sua autorização para realização de uma entrevista com o 

intuito de contribuir com a pesquisa “GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA NO 

LAGAMAR: PENSANDO A APROPRIAÇÃO DOS MORADORES DA 

COMUNIDADE DE UMA ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO A PARTIR DA 

PSICOLOGIA COMUNITÁRIA E DO TRABALHO”, que objetiva compreender o 
processo de apropriação de uma estratégia de trabalho e renda na perspectiva da 
Psicologia Comunitária com moradores do Lagamar. 

A sua participação será em dois Grupos Focais, em conversas sobre os temas 
pertinentes à pesquisa e, quando você se sentir a vontade, poderá acrescentar algo que 
considere importante e que não foi anteriormente proposto. O primeiro Grupo Focal 
consistirá no planejamento e formulação dos temas a serem discutidos no segundo 
encontro. Com o seu consentimento, os dois encontros serão filmados pela 
pesquisadora. Esta participação não pretende atrapalhar suas atividades rotineiras. 

Você terá a liberdade de se recusar a participar e pode, ainda, se recusar a 
continuar participando em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo. Sempre 
que quiser, você pode pedir informações sobre a pesquisa através dos seguintes 
contatos do pesquisador responsável, Nara Maria Forte Diogo Rocha, professora do 
Departamento de Psicologia da Universidade Federal do Ceará, com sede em Sobral 
(UFC - Sobral): (88) 3613 1663 ou e-mail: narafdiogo@gmail.com. 

A participação nesta pesquisa não traz complicações legais e nem envolve 
nenhum tipo de pagamento. Os procedimentos utilizados nesta pesquisa obedecem aos 
critérios da Ética na Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde. Nenhum dos procedimentos utilizados oferece riscos à 
dignidade dos participantes. Para maiores informações sobre essas questões, o(a) 
senhor(a) pode entrar em contato com o COMEPE (Comitê de Ética em Pesquisa) 
através do telefone 3366-8338. 

Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais. As 
gravações e os relatos de pesquisa serão identificados com um código, e não com o 
nome do participante. Apenas a pesquisadora e sua orientanda terão acesso e 
conhecimento dos dados. 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento para que de forma 
livre você possa participar desta pesquisa. Portanto, preencha os itens que seguem. 
 

 

 

Endereço d(os,as) responsáve(l,is) pela pesquisa: 

Nome: Nara Maria Forte Diogo Rocha 

Instituição: Universidade Federal do Ceará (UFC) 
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Endereço: Av.Lúcia Saboia, 215 - Centro - Sobral, Ceará. CEP: 62010-830. 

Telefones p/contato: (88) 3613 1663 

 

 

ATENÇÃO: Para informar qualquer questionamento durante a sua participação no 
estudo, dirija-se ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 
Ceará. Rua Coronel Nunes de Melo, 1127 Rodolfo Teófilo. Telefone: 3366.8344
  

 

 
“Geração de Trabalho e Renda no Lagamar: pensando a apropriação dos 

moradores da comunidade de uma estratégia de atuação a partir da Psicologia 
Comunitária e do Trabalho” 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 
 

 

O abaixo-assinado, ________________________________________, _____ anos, RG 
nº__________________________________ declara que é de livre e espontânea 
vontade que está participando como voluntário da pesquisa. Eu declaro que li 
cuidadosamente este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e que, após sua 
leitura tive oportunidade de fazer perguntas sobre o conteúdo do mesmo, como também 
sobre a pesquisa e recebi explicações que responderam por completo minhas dúvidas. 
E declaro ainda estar recebendo uma cópia assinada deste Termo.  
 

 

Fortaleza, ____/_____/_____ 

 

   

Nome do voluntário Data Assinatura 
 

   

Nome do pesquisador Data Assinatura 
 

   

Nome da Testemunha (se o voluntário 
não souber ler) 

Data Assinatura 
 

   
 

Nome do profissional que aplicou o 
TCLE 

Data Assinatura 
 

 

 

 

 

http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&cp=0&gs_id=b&xhr=t&q=Av.L%C3%BAcia+Saboia,+215&gs_upl=&bav=on.2,or.r_gc.r_pw.r_cp.,cf.osb&biw=1366&bih=667&bs=1&um=1&ie=UTF-8&hq=&hnear=0x7eac6e3253c88eb:0x890092916600790,Av.+L%C3%BAcia+Saboia,+215+-+Centro,+Sobral+-+CE,+62010-830&gl=br&ei=Q_AhT7vgD8Tz0gHCyJXnCA&sa=X&oi=geocode_result&ct=title&resnum=1&sqi=2&ved=0CCQQ8gEwAA
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APÊNDICE 2 

ROTEIRO DO PRIMEIRO GRUPO FOCAL 

 

1) Como vocês chegaram ao grupo? 

2) O que sentiam nesse momento? 

3) Como resolveram que iriam participar toda semana? 

4) Quais foram suas expectativas em relação ao grupo? 

5) O que mais vocês gostam no grupo? 

6) O que vocês não gostam no grupo? 

7) Como vocês se sentem com os outros participantes do grupo? 

8) Vocês sentem alguma mudança em vocês mesmos depois que passaram a participar do 

grupo? 

9) Vocês sabiam que a criação desse grupo e da Feira do Lagamar faz parte de uma 

estratégia de geração de trabalho e renda na comunidade?  

10) Vocês fizeram parte da elaboração dessa estratégia? 

11) Quem vocês acham que planejou essa estratégia? 

12) Vocês gostariam de ter participado da criação dessa estratégia? 

13) O que vocês pensam sobre essa estratégia de geração de trabalho e renda no Lagamar? 

14) De que forma vocês pensam que podemos organizar nosso próximo encontro? 

15) Que temas acham importante abordar sobre essa estratégia de geração de trabalho e 

renda no Lagamar? 

 



APÊNDICE 3 

QUADRO TEMÁTICO 

TEMA SUB-TEMA CÓD UNIDADES DE ANÁLISE 

1. Vivências no 
contexto do 
Lagamar 

1.1 Relações entre 
moradores; 

1.P51.N4 
a 1.P51.N11 

Eu não sei quanto a vocês, mas eu tenho reparado muito nas pessoas aqui e, pelo 
menos na área onde eu moro, né. Não... Se não tem nada pra fazer, elas ficam 
ociosas, ficam em casa assistindo novela a tarde toda, não sei o quê. Não tem 
mais aquele diálogo, até porque os tempos mudaram. Os melhores tempos já 
passaram, não vão voltar mais. É porque a tecnologia tem um avanço e tudo mais 
e tá levando pra um lado das pessoas se isolarem mais em casa, pelo menos é 
isso que eu tô percebendo. E assim, esse diálogo, esse contato, assim, de... de 
vizinho com vizinho é uma boa, realmente. 

1.P53.E4 Às vezes você mora vizinho a uma pessoa, mas você não conhece. 

2.P35.N4 a 
2.P35.N9 

Mas hoje, eu acho que a ausência dessa falta de diálogo é justamente a violência, 
pelo menos aqui. Certo que aqui não é nenhum, ah... Nenhum Israel da vida pra 
ter guerra e tiroteio direto, toda vida. Mas assim, teve... Tanto, né, que tu 
soube... Eu acho que tu soube do tiroteio que teve aqui do lado. E assim, são 
justamente coisas desse tipo que fazem com que as pessoas se tranquem cada 
vez mais em casa. Pelo menos eu acho. E não queiram ter... Não é nem que não 
queiram ter diálogo. Pode até querer, mas o problema é como. 

DC 9, 
24/04/12, 
L267 

“O que se questionava aqui há alguns anos atrás é o que tá acontecendo, cada 
um dentro do seu muro, igual à Aldeota”. 

1.2 Situação de carência; 2.P7.F14 
 

Como as crianças e jovens são muito carentes, devia existir outras coisas que 
pudessem ter mais utilidades pra eles. Porque tem muita gente que não tem 
condição. 

2.P8.F5 A área é assim, carente, né? 

2.P8.F7 Mas a maioria dos jovens tem muita carência, eu acredito. 

2.P14.F1 O desemprego é muito grande. Muita gente não tem, assim, curso, né? 

1.3 Demandas da 
comunidade; 

2.P13.N18 Poderia ser uma creche pras crianças e as mães poderiam trabalhar numa oficina 
dessas, que o material fosse a renda pra ela ter alguma coisa. 



 75 

2.P14.N2 a 
2.P15.N1 

Mas é uma coisa que dê retorno rápido. É isso. Que dê retorno rápido. 
- Eu tô entendendo que vocês tão dizendo é que as pessoas precisam aqui é de 
trabalhar, né? 
- É, de trabalhar. 

2.P42.N1 Aí é que tá. O Lagamar. Quais são as pessoas que formam o Lagamar? É isso que 
tem que ver. 
 

2.P42.N5 Mas o que eu digo é assim... O que é que essas pessoas tem de comum de 
necessidade. Por exemplo, qual a sua necessidade, que é a mesma que a minha, 
que é a mesma que a dela? É justamente isso. Será que é só curso? Só curso? 

2.P42.F8 a 
2.P42.L9 

É, tinha que ter uma visão assim que tornasse... 
- Realidade, né? 
 

2.P43.F1 E que tivesse um lucro, que tivesse lucro, porque a maioria do povo é carente. 

2.P45.N2 Eu acho assim, no CRAS tem muita coisa, muito curso, mas só que depende do 
interesse de cada um. E aqui também. Não adianta eu criar coisas que as pessoas 
de fora não tem interesse, pode ser divulgado até pra Cochinchina, mas se não 
tiver a iniciativa, o interesse de cada pessoa...  
 

1.4 Percepções sobre ações 
realizadas por moradores 
da comunidade; 

1.P52.N3 As coisas daqui eram feitas da comunidade, era só como uma espécie de fogo de 
palha, mas logo esmorecia. E vindo de fora não.  

2.P10.N2 Pra eles, se não... Eu entendo assim. Se não tá influenciando alguma... No sentido 
de que eu possa trabalhar ou então ganhar alguma renda com isso, já deixa de 
escanteio. 

DC 10, 
08/05/12, 
L315 

“Acho que só com um milagre de Deus pra melhorar aqui. Os cidadãos, que não 
usam drogas, as pessoas de família, não tem nada a fazer”. 

1.5 Percepções sobre ações 
realizadas por atores 
externos; 

1.P52.N5 Acho que as pessoas recebem com outra visão. Alguns criticam, mas se 
realmente a pessoa participar, acho que ela muda a opinião dela em relação a 
isso. 

2.P5.F1 Como esse trabalho, como essa participação sua foi através da universidade, né, 
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é bem aceitado, eu acredito, aqui pra Fundação. É de aceitação, é de grande 
aceitação. Demais mesmo, porque, por conta desse trabalho, esse nosso 
aprendizado, né, foi devido a sua vinda até aqui. 

2.P7.F7 Eu achava assim, que tinha muitas outras coisas muito mais importantes que 
poderiam ser substituídos por aquilo. 

2.P8.N1 A pessoa não vai propor um projeto do nada, ela tem que ter uma base, ela tem 
que... No mínimo, né? Tem que conhecer a comunidade que ela vai trabalhar, a 
situação, como é que é a infraestrutura, até mesmo do local onde ela vai 
trabalhar, a instituição. A pessoa tem que saber disso. 

2.P40.N1 É um risco que a fundação tem que correr, mas é aí que tá o jogo de cintura. 

DC 5, 
03/04/12, 
L171-174 

Mesmo fazendo proposições e pensando sobre o futuro, as falas denotavam 
desesperança nas próprias atitudes, como se as mudanças fossem realizadas  
de fora para dentro, por agentes externos que se sensibilizem com a situação do 
Lagamar. 

1.6 Percepções sobre a 
participação dos 
moradores do Lagamar 
nas ações realizadas; 

1.P17.N1 Eu nunca sei de nada, a verdade é essa. Quando eu sei é dois, três anos depois e 
“Valha, teve? Nem sabia”. Mas assim, eu confesso, é uma falha minha. 

2.P13.N1 Fica aquela coisa. Os organizadores ficam querendo saber, precisam de 
informação pra saber como é que vai trabalhar e tudo mais e a comunidade nem 
aí. Assim, fica... De um lado quer... Certo que os dois lados querem, mas um lado 
quer colaborar, só que o outro só quer, não é de mão beijada, mas quer tudo 
pronto. 

2.P13.F5 Só quer usufruir. 

DC 5, 
03/04/12, 
L161-166 

Os argumentos levantados por eles continham criticidade quanto à participação 
dos moradores e a forma de se conviver na comunidade, porém, ao tratarem de 
si, as falas denotavam passividade no lugar das críticas, como se houvesse a 
desresponsabilização deles mesmos em relação à sua realidade. Percebi que, 
muitas vezes, ao se referirem aos moradores do Lagamar, eles não se referiam a 
si mesmos como parte deles. 

DC 9, 
24/04/12, 
L233-235 

“O povo já tá no pensamento capitalista, mas não quer sair de casa. O povo quer 
dinheiro, mas quer que chegue em casa. Agora diga que vai dar cesta básica pra 
todo mundo...” 

DC 9, “Eu tiro pela experiência. A gente faz os eventos e convida o povo pra montar a 
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24/04/12, 
L245-248 

banquinha e eles não vão, em cima da casa deles. Eu tô decepcionada assim 
porque as pessoas querem tudo pronto”. 

2. Apropriação da 
estratégia de 
geração de 
trabalho e 
renda 

2.1 Chegada ao grupo e 
aproximação da Feira; 

1.P1.L1 Eu fiquei sabendo pelo cartaz, que eu fui deixar o menino na escola e vi o cartaz 
apregado. Imediatamente, eu tava lá no outro curso, aí cheguei lá no outro curso 
e disse “Ei, meninas, tá tendo um curso lá na fundação, bora? Um curso de 
costura.” Aí viemos nós. 

1.P1.F3 Eu sempre vinha aqui perguntar se já tava tendo curso, né, que eu queria me 
engajar. 

1.P1.N5 a 
1.P2.N2 

Eu soube pela minha mãe. [...] Ela me inscreveu no curso, não me disse nada e 
chegou “ó, tá aqui o curso” (risos). Aí eu vim. 

1.P42.E1 Eu soube. Algumas amigas minhas que trabalham em casa, com costura, já foram 
chamadas pra fazer parte dessa feira aqui da Fundação. Pra cada uma expor os 
seus produtos. 

1.P33.N1 Eu só fui saber depois que eu entrei 

1.P35.F1 De início não, né, ninguém sabia, a gente vem pelo curso, né? Ninguém sabia que 
poderia dali ser formado um grupo. De início, quando a gente fez a inscrição não. 
Num tinha nada a mais, nera, escrito nos cartazes. 

2.2 A estratégia no contexto 
do Lagamar; 

1.P38.E1 Quantas mulheres não tem por aí querendo uma oportunidade dessa? 

1.P43.E1 Porque às vezes tem coisas aqui no Lagamar que a gente nem sabe. A gente mora 
aqui, mas não sabe. Que nem teve outro curso que eu fiz aqui, que era à noite, e 
aqui em cima da minha casa tinha um cabeleireiro e eu não sabia, eu vim saber 
através do curso, que ela pode falar, cada um dizia o que tinha, dava os 
cartãozinho se a gente quisesse ir lá. Eu acho que é uma boa idéia. 

1.P45.N1 É bom que a gente se conhece mais. 

1.P45.F5 Seria bom, porque é até uma fonte de renda, a pessoa que quisesse expor 
alguma coisa, né? 

2.P17.F5 Eu acho assim, um curso desse, se tivesse interesse da população era pra ter sido 
mais procurado, né? Porque ficou tão pouca gente... 

2.P36.F3 Às vezes minhas vizinhas chegam pra perguntar “Você tá fazendo curso aonde?”, 
“Ali na Fundação”, “Tem vaga”, eu digo que tem, mas as pessoas que 
perguntaram nunca procuraram. 

2.3 Os integrantes do grupo 1.P4.E12 Que a gente fosse ficar aqui na Fundação, trabalhando aqui na Fundação. Eu 
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nessa estratégia; entrei, eu entrei com esse pensamento de que isso ia acontecer. 

1.P15.N9 Uma rapidez muito fácil de desistir. Certo que tinha pouca máquina, mas assim... 

1.P38.E1 Não, a gente pode fazer parte, mas também outras pessoas. Porque não? 

2.P20.F1 O que cabia a cada um fazer? Pelo aprendizado que eu tive, eu tenho pouca 
condição de avaliar. Se fosse preciso... “Leuda, vem aqui que a gente vai montar 
uma facção, vamos fazer um teste com os novos alunos que vão entrar”. Eu 
poderia participar, mas achando que minha capacidade era pouca, né. Meu 
aprendizado, assim, lento, né? 

2.P22.L1 Não faltou força de vontade, não faltou nada. O que faltou? A verba que não 
veio. Né? Porque força de vontade...                 

2.P25.L1 Um dia, o Nirlanysson disse “Bora, tu vai? Eu vou”, até que tu tava precisando. Aí 
no outro dia eu perguntei se tu veio e tu “Eu não” e eu também não vim. 

2.P47.F1 a 
2.P47.L4 

Capacidade pra nós começar todos nós temos, né? 
- Por que não? 
- Agora, o que é que falta maior? 
- Capital. Capital, que é o dinheiro, né? 

2.P48.N13 Estamos esperançosos. 

DC 8, 
17/04/12, 
L215-217 

Ela ensinou a colocar a linha na máquina e fez com que elas treinassem em um 
pedaço de tecido. Considerei que foi muito interessante que ela, moradora do 
Lagamar, tivesse tomado a frente nesse momento. 

DC 10, 
08/05/12, 
L284 

Nirlanysson estava facilitando um “momento terapêutico”, como as palavras que 
ele usou para descrevê-lo. 

DC 10, 
08/05/12, 
L289-297 

Explicou que não há uma relação em que um é professor e outro é aluno, que lá 
todos são professores de todos. Ele disse que perguntou se elas se conheciam 
antes do curso e que ninguém se conhecia, com uma expressão que demonstrava 
estar impressionado com o fato. Contou que fez uma reflexão com elas sobre a 
falta de relações na comunidade, refletida ali no fato delas não se conhecerem. 
Conversou com elas sobre o Curso de Corte e Costura constituir como algo que 
os une de alguma forma, algo que apresentam em comum, interesses em 
comum. Disse para elas que naquele espaço elas poderiam conversar e 
desabafar. 
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2.4 Percepções sobre o papel 
dos agentes externos 
nessa estratégia; 

2.P17.F13 a 
2.P17.F18 

Eu fico pensando assim. Será que se tivesse sido divulgado esse curso dizendo 
que vai ficar aqui uma facção, que aqueles melhores, que tiverem mais 
adaptados na máquina vai ficar pra trabalho, eu acredito que tivesse alguém se 
interessado mais, se no início... 
- Tivesse esse objetivo, né, que o objetivo fosse esse. E foi esse, mas não... 
- Mas não era assim que a gente sabia, que ia formar uma facção. Ninguém 
nunca ouviu falar nisso. Depois, nas segundas reuniões é que foram falando, né? 

2.P26.L1 Só esperar e se acontecer o projeto nós vamos tá dispostos a contribuir. 

2.5 Pensamentos sobre 
situação e futuro do 
grupo. 

1.P5.L13 Não, e eu ainda espero isso aí no novo curso que vai ser aberto agora, né? 

2.P17.N9 Acho que o que desestimulou foi as máquinas. Até porque não tinha aquele 
vínculo, né, no começo. 

2.P26.F5 A gente tem que ver o seguinte: de fazer uma feirinha aqui mesmo. 

2.P28.N2 Até a gente poderia fazer assim uma cooperativa e... Lógico que vai ter o 
mostruário. Mas a gente sempre ir divulgando e, de preferência, imagino assim, 
de preferência ter uma loja nossa. 

2.P46.F18 Porque realmente, se for fazer mesmo essa facção, podia ser que através dela 
fosse gerando mais e mais, né? Porque aí iam divulgando... 

2.P46.N19 Se o pessoal de fora visse que realmente isso aqui é uma coisa concreta, uma 
coisa fixa... Por exemplo, é uma cooperativa, “Ah, tá funcionando uma 
cooperativa”, e assim, acabou o curso, entra direto na cooperativa. Se é capaz, se 
tá pegando o ritmo, já entra. 

DC 1, 
14/02/2012, 
L7-11 

Fadinha (Lucijane) falou que queria continuar em uma nova turma, que havia 
muita coisa para ser feita e para aprender. Suas falas constantemente 
denotavam planos de futuro para o curso de corte e costura, idéias sobre como 
deveria ser seu funcionamento, informações sobre máquinas à venda  
que poderiam ser compradas com o dinheiro que eles devem arrecadar na feira. 

DC 1, 
14/02/12, 
L35 

“Eu já sei que você não vai continuar com a gente, mas a gente continua mesmo 
assim”. 

3. Impactos da 
participação no 
grupo 

3.1 Criação de vínculos; 
 

1.P4.N6 Foi diferente pra mim. A relação de insegurança era se ia ter a harmonia entre a 
minha personalidade e as dos outros, mas é só questão de você se deixar cativar, 
de você se deixar... é... entender e ser entendido por outro. Acho que isso é só 
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uma questão disso. 

1.P5.N17 Eu acho que eu só continuei até aqui foi por causa das pessoas mesmo. 

1.P9.N4 A vontade de aprender, mas não só aprender só a costura, mas de aprender com 
vocês. 

1.P15.E4 Quis até desistir, mas minhas colegas começaram a me dar força. 

1.P21.F6 Era bom quando tava a sala cheia. Era gostoso. 

1.P21.E7 Eu já gostei mais quando ficou só a gente. 

1.P23.N15 É porque assim, é uma espécie de apoio, né, que a pessoa encontrava aqui. 

2.P17.N10 No tempo que eu cheguei tinha aquela roda, né, que a gente ficava conversando. 
Era bom, terapêutico. Mas assim, algumas pessoas não se entregavam, não 
deixavam ser cativadas. 

1.P23.F5 a 
1.P23.F8 

A gente já sabe mais ou menos o que ela ia dizer, né. Vai conhecendo o seu ser, 
que é oculto, né? No próprio instante que você começa a se relacionar, você já 
sabe mais ou menos, tem mais ou menos uma ideia. 

2.P24.L5 Porque o melhor é tá com as pessoas. A gente conversa, passa o tempo, faz isso, 
faz aquilo. 

1.P32.F12 Não tá aprendendo né pra ajudar uns aos outros? 

2.P36.L1 Poucas, mas sim, né? 

2.P36.F12 a 
2.P36.F18 

Mas assim, pelo menos aqui eu ganhei pelo menos alguma amizade nova. A 
Ednuzia, aqui, eu conheci ela melhor. Conhecia há muito tempo, mas nunca tinha 
assim um vínculo. E depois dos outros cursos que a gente fez, aí sempre ela 
vinha. Sempre, ela sempre sai, né, Fadinha? Ela tá sempre procurando alguma 
coisa, né? Só que nunca deu certo ela ficar fixo em canto nenhum. Sempre a 
gente perdia ela de vista, mas ficava sempre naquele contato. Aqui e acolá. 

DC 1, 
14/02/12, 
L20-22 

À medida que os sonhos iam sendo lidos, alguém sempre falava “Esse foi a Leuda 
que escreveu” ou “Esse aí foi do Nirlanysson”, de forma que percebi o quanto 
nós já nos conhecíamos. 

3.2 Mudanças pessoais; 1.P11.E1 a 
1.P11.E6 

Era ocupar a mente, né? 
- Minha mente... Eu tava num momento difícil, né, desde que eu passei o 
primeiro curso e acabou, aí eu procurei uma inscrição e fui logo fazer o outro 
curso, que durou até um bom tempo, uns oito meses. Aí de lá eu vim pra cá. E 
pra mim é isso, tinha sido uma boa experiência, né? 
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- Que ela tinha perdido o marido, então queria tirar aquilo da cabeça. 

1.P14.F1 a 
1.P14.F7 

Só de eu sair da minha residência e chegar até aqui, já ter aquele horário certo, 
aquele compromisso certo, já era muita coisa, né? Eu já não tava ali só, já não 
tava assim com a cabeça botando assim outras coisas que não tinha nem, porque 
a pessoa quando fica sozinha, a pessoa imagina coisa que nem existe, né? E aí já 
tinha aquele horário certo de vir, de tá me preocupando de tá chegando no 
horário, pra mim foi de utilidade, né? E eu gostei também de ter aprendido 
alguma coisa. 

1.P27.E2 a 
1.P27.E7 

Meu propósito era ou aqui ser montado uma facção ou uma cooperativa ou eu 
sair daqui em busca de um trabalho, né? Então eu consegui um trabalho. Porque 
também eu vivia muito deprimida por causa disso. Eu não tinha um trabalho, eu 
era direto dentro de casa, direto dentro de casa. Então como eu... Não é ainda o 
trabalho dos meus sonhos, mas eu me sinto bem. Resolveu muita coisa, me 
ajudou muito, tá me ajudando muito. Então pra mim tá bom demais. 

1.P28.N1 Pra mim mudou. Assim, eu tinha fama de ser conhecido como antissocial. (risos) 
Eu não gostava de... Eu achava, achava as pessoas muito chatas. Eu achava assim, 
eu tinha aquela opinião própria já. (risos) Eu detestava assim trabalhar com 
gente. 

1.P28.N18 Ah, agora como é que eu tô? Ah, eu tô super social. 

1.P31.L1 Pra mim foi ótimo, só. Só mudou assim, que eu sempre procuro aprender outras 
coisas, eu quero ser mil e uma utilidades, quero ter várias profissão. Então, até 
então eu já tinha sido camareira, balconista, garçonete. 

2.P5.N48 Não tinha nenhuma curiosidade. Mas hoje eu fico... Engraçado que eu fico 
olhando assim as roupas... Essa roupa não combina com essa, pronto essa daqui 
eu posso usar a calça tal. Aí eu vou misturando, estilo fazendo vários estilos de 
peça. E assim, até mesmo isso foi devido ao curso aqui. Foi um aprendizado que 
não ficou só no quadrado. 

DC 8, 
17/04/12, 
L218 

Ela se dizia uma pessoa impaciente, especialmente para ensinar, e conseguiu 
lidar com o primeiro dia do curso sozinha. 

3.3 Relação com trabalho e 
produto; 

1.P7.L1 Não vou querer meu trabalho em empresa, pra ninguém, né? 

1.P2.L3 Não, eu fui mesmo muito entusiasmada, que ia vender nossas coisas e aquilo ali 
ia significar muito pra mim, que nós ia tá vendendo algo que nós mesmas 
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fabricamos. 

2.P30.N1 Eu fiquei me sentindo. 

2.P30.F2 É muito bom, né? A gente que fabricou essas peças aí. Foi feitas pelas nossas 
mãos. 

2.P46.N1 a 
2.P46.N5 

Se fosse grupos de trabalho seria bem mais interessante. 
- Também acho. 
- É, porque ficava perto, né, pra quem mora. 
- Até porque também tem aquele negócio, né? “Ah, não gosto de trabalhar pra 
ninguém”. Tem muita gente que não gosta. Realmente, essa é uma idéia 
interessante. 

4. Proposições 
para futuras 
ações na 
comunidade 

4.1 Ações para geração de 
vínculos entre moradores; 

2.P38.L1 Mais cursos, mais coisas que as pessoas procurem interesse de aprender e 
queiram. 

2.P38.F2 Cursos variados, né. Porque eu acho que, um curso desse de costura... Nem toda 
pessoa quer costura. Se tivesse um curso desse de crochê, de pintura... Que 
tivesse outros pra pessoa procurar, né? Porque às vezes eu quero, mas outra não 
quer. 

2.P40.F8 Se tivesse curso assim, tivesse... Mesmo que fosse pouco tempo. Tivesse curso de 
culinária, confeiteira... Mesmo que não fosse muito... 

2.P40.F11 Tivesse poucos meses. Mas fosse tudo direitinho, tivesse certificado... Ia ser 
procurado, pelo menos eu acredito que sim. Quando tem ali, tem a faixa etária... 
Eu acho que não tem nada a ver. Quando a pessoa quer aprender, aprende com 
qualquer idade, né? Depende do interesse de cada um. 

4.2 Ações para geração de 
trabalho e renda. 

2.P7.N13 Eu acho que até curso profissionalizante, até. 

2.P10.F5 Geração de renda, eu acredito que isso seria o melhor. Muitos buscam isso. 
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APÊNDICE 5 
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